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A C T U A L I D A D E S 
. n U Z a d i c e q u e ni é l sabe n i 

. ' nadie en C u b a a q u i e n h a 

^Ipona ido l a v i c t o r i a en las 
Aciones , has ta que no lo d e c i d a n 

[ór organismos l l a m a d o s a h a -

Ce'°Abandonar a los l ibera les l a 

públ ica , h a d i c h o t a m b i é n . 

C0S ^ d o a lo q u e p u d i e r a p a 

t e n d r í a e x p l i c a c i ó n ni ex 
sar, no 

cusa- . . 
Hay que c o n v e n i r en que estas 

claras y rotundas d e c l a r a c i o n e s no 

íon cuentos de c a m i n o . 

" £1 Mundo c r e e q u e e sa v u e l t a 

¿t Lanuza a la p o l í t i c a p u e d e ser 

^ p r e p a r a c i ó n Para ir a l a P r e 

sencia de la R e p ú b l i c a . 

Nosotros no e s tamos d e a c u e r 

do con el colega. E s e l s e ñ o r G o n -

zález Lanuza d e m a s i a d o e s c é p t i c o 

v excesivamente r e f i n a d o p a r a 

que desee ir a a q u e l a l to c a r g o 

a juchar d iar iamente y a todas 

horas con las a s p e r e z a s y h a s t a 

con las g r o s e r í a s d e l a r e a l i d a d 

política, cada v e z m á s r e p u g n a n 

tes. 

Tres mil pr i s ioneros m á s y v e i n -

tiaós ametralladoras h a n p e r d i d o 

rusos y rumanos en su d e s a s t r o -

sa retirada d e l a V a l a q u i a . 

Y el Czar, tan i m p á v i d o , c r e 

yendo en la s u p e r i o r i d a d d e las 

fuerzas moscovitas. 

Lo de G r e c i a se v u e l v e a p o 

ner oscuro. 

El Rey Cons tant ino h a o r d e -

sado a los griegos r e n d i d o s a los 

búlgaros en K a v a l a , q u e v a y a n 

al írente de M a c e d o n i a a p e l e a r 

contra las tropas d e l a " E n t e n -

te. 

Tendría que v e r q u e este C o n s 

tant ino gr iego se fuese a p a r e c e r , 
a l f in y a l c a b o , a su h o m ó n i m o 
r o m a n o . 

E l D i r e c t o r G e n e r a l d e las O p e 

r a c i o n e s M i l i t a r e s en el Min i s t er io 

de la G u e r r a , M a y o r G e n e r a l F r e -

d e r i c k M a u r i c e h a d i c h o a u n c o 

r r e s p o n s a l d e lá P r e n s a A s o c i a d a 

q u e no p u e d e a h o r a c o n t i n u a r la 

o f e n s i v a , p o r q u e no h a b í a n c a l 

c u l a d o d e b i d a m e n t e e l e fec to q u e 

las g r a n a d a s t i enen s o b r e e l te

r r e n o , n i e l d e l a n e b l i n a en el v a 

lle d e l S o m m e . 

E s t o s g e n e r a l e s d e la E n t e n t e 

se e q u i v o c a n en c o s a s t r a s c e n d e n 

tales y lo c u e n t a n c o m o si f u e r a 

u n a g r a c i a . 

Y lo m á s n o t a b l e d e l c a s o es 

q u e n a d i e les d i c e c o m o D o n N i 

c o l á s M a r í a R i v e r o a l G o b e r n a 

d o r d e C ó r d o b a q u e le t e l e g r a f i a 

b a m e d r o s o , p o r q u e el c i e lo te

n í a u n c o l o r m u y r o j i z o : " C u a n 

d o en u n a p r o v i n c i a se p r e s e n t a 

u n a a u r o r a b o r e a l c o m o e s a , lo 

q u e q u i e r e d e c i r es q u e e l G o 

b e r n a d o r d e b e a p r e s u r a r s e a p r e 

s e n t a r l a d i m i s i ó n . " 

E l s e ñ o r C o n d e d e R o m a n o n e s 

d i c e q u e E s p a ñ a n o se h a a d h e 

r i d o a las notas a m e r i c a n a y s u i 

z a r e l a t i v a s a l a p a z . 

i A q u é e s p e r a ? 

P a r e c e a lgo f a t í d i c o q u e e n m o 

m e n t o s tan d i f í c i l e s c o m o é s t o s s ea 

u n c o j o e l q u e se h a l l e a l f rente 

d e los des t inos de u n a n a c i ó n . 

¡ S i a u n t en iendo s a n a s y f u e r 

tes las dos p i e r n a s se p u e d e m e t e r 

l a p a t a ! 

L o s rusos , d u r a n t e s u i n v a s i ó n , 

a s e s i n a r o n 6 . 6 4 5 p a i s a n o s . 

D e é s t o s 3 3 8 h o m b r e s y 5 8 m u 

j e r e s f u e r o n fus i lados , 4 8 h o m 

b r e s y u n a m u j e r m u e r t o s a p a 

los , 6 h o m b r e s y 5 m u j e r e s q u e 

m a d o s v i v o s y u n h o m b r e e x t r a n -

gu lado . 

¡ P o b r e s b e l g a s ! 

en la Cosa & 

EL E DE EN LA 
m u DE CIENCIUS 

"Sailor Scotty," tripulante del sub. 
marino americano p-5 dio anoche una 
exhibición de cultura física ant© la 
Academia de Ciencias causando la ad
miración de los sabiOj, doctoree con
gregados para presenciar los ejerci
cios de «ste simpático marinero-

"Sailor Scotty" será probablemen. 
ts el único ejemplar en existencia 
que pueda desafiar impunemente el 
sistema de medidas establecido por 
Eertillon, porque este hombre teles
copio estira y encoge a capricho y de 
una manera notabilísima, su cuello, 
brazos, piernas y estómago. 

"Sllor Scotty" aumenta su altura 
«n 6.1|2 pulgadas; encoge la pierna 

Izquierda en 8 pulgadas, aumenta las 
dimensiones de su robusto cuello en 
6 pulgadas, paraliza las palpitado-
nes del corazón y reailiza varios ejer
cicios de dislocación, verdaderamen
te extraordinarios. 

El joven marino se presentará es
ta noche ante el Club Atlético de la 
Habana y el próximo lunes daXá una 
exhibición en la Escuela do M^^ci-

El Arbol de 

El vigilante de caballería de la po-
•á nacional, número 142, recogió 
«ti madrugada en la Calzada de 
l̂ to, a una joven que estaba heri-

I u. 
Conducida la herida a la casa de 
ôrro del Cerro, el médico de gua^-

A doctor Juan Sánchez, le hizo la 
primera cura, certificando que presen. 
m una contusión de segundo grado 
J la región malar izquierda, contu-
:!0nes ei1 la región óculo palpeforal de-
¡, . contusiones y desgarraduraA 
'geminadas por el cuerpo y síntomas 

I • conmoción cerebral. Grave. 

I^1!01^ después, cuando la conmo-
lh«afc!:1'a P^^o. sé constituyó en 

casa de socorro él oficial 
Wi •mdo de la oncena estación do 
•irfo a1quieri le manifestó la lesio

na nombrarse Ofelia Martínez Gon-

EÍERÍ DE IIENTfl FUE 
UJEñ HERIDA 

i'ález, natural de la Habana, de 20 
años de edad y ser vecina de la calle 
de Quinta número 13, en el barrio de 
Atarés. 

Ofelia dijo, quo estando anoche co
mo a las doce, parada en la calzada 
de Cristina esquina a Cerrada, fué B» 
vitada por un chauffeur de automó 
vil de alquiler, para ser conducida £ 
su casa—ja de ella. 

Agregó la lesionada que, tñ ver «que 
on vez de tomar el chauffeur la di 
rección de su casa, se encaminó a to
da velocidad por la carretera d̂  
Vento, ella, temerosa de que al
go malo le hiciese, se arrojó deq au 
tomóvíl causándose las lesiones que 
presenta. 

La lesionada pasó a su domicilio, 
dandósele cuefota del hecho al señor 
juez de Instrucción de la tercera seo 
clón. 

I LIO DEL AYUNTAMIENTO 
^ m a d e p o s e s i ó n d e l D r . V a r o n a S u á r e z 

y l o s n u e v o s C o n c e j a l e s 

A t o S ? 1 1 - f!„C011ceÍal del Ayun-jf^ue al llegar esta mañana a su resi-señor Alfredo Homedo, asu
man / n c i a del Ayuntamiento. 

• W i v mará Posesión el doctor 
rNateŝ 011*1 Suál'ez y ^s nuevos 

;C5arT^ciamos' a las nueve de 
I ^nta\r .hoy' 61 Secretario de 
l ^ a 3UniclPal Electoral de la 
^cmó1101" ^ ^ i d o de la Nayar, 
' entreJ, ^ el Ayuntamiento, e hí-
^ral *0-aI eTncargado del Registro 

^ W S 1 , Lui8 Var^a' de un 80' 
Nicacnc j™0 un triplicado de los 
% Va^ « oelección del Alcalde 

•Mo X 3 y. SU:S suplentes. 
del A? Vlene dirteldo al presl-

^ I f re r t r spué8 el concejan se,-
S y asmL01?̂ 0 11^6 al Ayunta. 
Nción ÍS10 .la Presidencia de ja 

l i ^ r i m i P n ^ 0 ^ 1 P01" ^ ^ d de 
C4 el ^ ^ - a i , que le hl-
* ^ d o el Notario señor Ca-

el EefiS11^ de la toma do pose. 
r «ornedo hace constar 

CANEL 
k̂e a] * . 

' • ^ ^ to^^ra del DIA-
^ r d a camT11^' doña V ™ Ca-
^ p a l . ama sufriendo una afec-

S Caneu.e°cia ^ ^ 
».m*T ají J deseamos sincera-

^ t o ? ^ 1 ^ su pronto res-
8Us numerosas amis-

dencia particular de la que faltaba 
hace varios días, se encontró con un 
requirímiento que le hacía el nota

rio doctor Cano, para que se encarga
ra de la Presidencia del Ayuntamien
to, por c-orresponderle ese cargo ñor 
razón de edad, y que por ese motivo 
asumía ei puesto. 

Inmediatamente el señor Hornedo, 
solicitó que le fuera entregado el tri-
olicado de los certificados de elec» 
dón que acababan de llegar a] Ayunta
miento y comisionó al Secretario da 
la Corporación, señor Fernández Hwr_ 
mo, para que fuera a correos y re
cogiera también en su nombre el du
plicado que se encuentra en aquella 
oficina. 

Además el señor Hornedo dictó un 
Decreto ordenando al Sccretaaio^ que 
convoque al Ayuntamiento a sesión es
pecial para mañana, a las cinco de ía 
tarde, con el fin de tomarle juramen
to y darle posesión al Alcalde, doc
tor Varona Suárez, y a los nuevos con
cejales. 

A la hora de entrar en prensa esta 
edición el notario doctor Varo, a 
nombre del señor Ochoa se encuentra 
jequirlendo al Presidente del Ayun
tamiento señor Hornedo para que se 
encargue d© la Alcaldía de la Habana. 

POR ESCANDALO 

Los agenteg VUches y Piedra detu
vieron a Rosa Rodríguez, domiciliada 
en Estévez 72, por esUT circulada por 
escándalo y ofensas a la moral. 

Rosa Rodríguez fué remitida al Vi
vac. 

EL HOMBRE DE GOMA 

POR INJURIAS 

El Agente Mariano Torrens detu
vo en Güira de Melena, a Cirilo Gon
zález Acosta, vecino de Esperanza, 12 
en dicho Pueblo, por estar reclamado 
por la sala tercera de la Audiencia de 
la Habana, en causa por injurias. 

El agT^te que efectuó la d-etención, 
presentó a González al Juez Munici
pal del susodicho poblado para que lo 
remita ante la autoridad que lo re
clama. 

Día de intenso júbilo ha sido el de 
ayer en la Casa de Beneficencia y Mater
nidad, con motivo del reparto de jugue
tes, dulces y otros valiosos regalos a los 
asilados. 

Perfectamente clasificados los objetos 
por departamentos, fueron repartidos por 
las piadosas damas, señoras Lolita Rol-
díln, viuda de Domínguez: Agueda Capul 
de Bango. María Montalvo de Soto Na
varro, María Martín de Dolz. Amalia Zfl-
fiiga de Alvarado, María Gnlarraga de 
Sánchez, señora de Rambla. María Luisa 
Cueto de Menocal y María Sñnchez de Gu
tiérrez. 

Damas que constituyen la Junta Pia
dosa de Señoras de la Maternidad, quie
nes ayudadas por la estimada Superiora 
Sor Encarnación Navarro y el activo Di
rector, doctor Bango, han reunido la mul
titud de prendas de vestir, herramientas 
y juguetes que las niñas, niños, obreros 
y ancianas recibieron con visibles mues
tras de gratitud, pues las aplaudieron y 
vitorearon con gran entusiasmo. 

E l acto conmovedor fué presidido por 
el Delegado de Su Santidad, monseñor 
Tito Trotchi, el Secretarlo de la Delega
ción, el Director de la Casa de Materni
dad y Beneficencia, doctor Bango, el Pro
vincial de los Pafiles. M. . P. Juan Alva-
rez. el R. P. Florencio García y el Ca
pellán de la Beneficencia, B. P. Felipe 
Sánchez. 

Asistieron los doctores Ramón María Al
fonso, Jefe del Despacho, Emilio Jordán, 
médico interno y los ofiriales de Secre
taría, señores Eduardo Cadaval y Octavio 
de Hoyos. 

lo.—Niñas recibiendo los juguetes. 2 o.—Niñas contemplando los regalos recibidos. 3o.—El Delegado Apostólico, 
Director y Capellán de la Beneficencia y Maternidad, presenciando la distribución de objetos a las expósitos 

Los niños verificaron diversos ejercicios 
de gimnasia sueca, siendo unánimemente 
aplaudidos. 

La Banda de la Casa, dirigida por el Sub
director señor Justo Iznaga, amenizó la 
fiesta infantil. 

Concluido el reparto, los expósitos se 
entregaron a inusitado alborozo, mez
clándose sus excltuuBlPioues de alegría, 
con los sonidos de los que poseían ins
trumentos de mflsica, produciendo una mú
sica deliciosa que causaba intenso gozo 
en el alma. 

Nunca más bellísima se nos presentó la 
virtud de la Caridad. 

E l Delegado de Su Santidad, después 
de visitar los diversos departamentos del 
benéfico establecimiento, felicitó a la pia
dosa Junta de Damas, Director y emplea
dos, a las Hijas de la Caridad y Capellán, 
dando a los niños como prueba de su pa
ternal afecto su bendición correspondiendo 
ellos con vítores al Papa y su egregio 
representante en Cuba y Puerto Rico. 

L a Junta Piadosa de Señoras, el Di
rector, Capellán y Superiora, nos ruegan 

i hagamos presente su gratitud a cuantos 
I les ayudaron con sus regalos a propor

cionar dicha y placer a los huerfanitos. 
Bienaventurados los misericordiosos, 

porque ellos alcanzarán misericordia, ha 
dicho Jesucristo. / 

Esa es la recompensa que os espera, por 
vuestra obra de caridad para con los pe-
queñuelos, en nombre de los cuales os da 
las gracias el DIARIO DB LA MARINA. 

Recibid mi cordial felicitación. 
UN CATOLICO. 

EL PASAJE DEL 
COBB" 

GOVERNOR 

El vapor conreo 'Governor Cobb" 
trajo anoce de Key West 80 pasaje
ro». 

Entre elos llepraron el doctor Joa
quín Torralbas y familia, los seño
res Emilio Masnata v familia. Geor-
ge B. ElUot, N. A. Gray y familia, 
R. Lom-hard, A. Martínez, J. Duff y 
familia, Y. B. De Foe. W. W. Pres-
cott, Alfredo Abad. L S. Scott. Fran
cisco A. Betancourt y señora, C. r»Ii-
ller y señora, Ignacio y .Luis del Va
lle, R. Canto, V. Vilola, W. N. Black 
y señora, G. D. Bayón y señora y 
otros turistas. 
LOS LANCHEROS QUIEREN VA

RIAR LA TARIFA. 
Firmada ñor erran número de lan

cheros de este puerto se recibió ayer 
en la Capitanía una instancia para su 
informe y traslado a la Secretaría de 
Hacienda, en la que triden los fir
mantes sea variada la actual tarifa 
que hoy rige en el tráfico marítimo 
de la bahía habanera. 

La solicitud principal de la instan
cia, es que «e autorice a las lanchas 
do pasajeros para cobrar cuarenta 
centavos por persona por conducirla 
a un buoue aue esté fondeado en 
cualquier lugar de la bahía, en vez de 
unas veces 40 y otras 20 centavos, 
como se cobra ahora, segiín que los 
buques queden fondeados lejos o cer
ca de los embarcaderos. 

TARO 
LOS PAISES ESCANDINAVOS 

Londres, diciembre 29. 
Los gobiernos de las naciones as-

candinavas han enviado una nota 
conjunta a los beligerates apoyando la 
nota de Mr. Wilson. 

VAPORES HUNDIDOS 
Londres, diciembre 29-

La agencia de seguros marítinio» 
Lloyds anuncia el hundimiento del 
vapor inglés "Capsewood" y del va
por noruego "Ida." 

VISITA DE CORTESIA 
Londres, dic^mbre 29. 

El embajador de los Estados Uni
dos en Londres, Mr. Page ha hecho 
una visita de cortesía al Primer Mi
nistro Mr. Lloyd George. 

PARTE OFICIAL FRANCES 
París, diciembre 29. 

El Ministerio de la Guerra anuncia 
lo siguiente: 

"Un ataque i^peutino de los alem^-

«es entre la colina 304 y la loma del 
Hombre Muerto, fué contenido por 
nuestras ametralladoras. Varios ale-
manes penetraron una finchera 
Fancesa al sur de i * loma del Hom
bre Muerto.' 

ESFUERZOS DE BERSNTORFF 
Washington, diciembre 29. 

El Conde Bernstoiff está haciendo 
toda clase de esfuerzos par conven-
cor la opinión pública los Estados 
Unidos de que la única esperanza que 
existe para alcanzar la pa zes discut1!' 
Cn privado ^ bases Declara el cita
do diplomático que en Alemania 
existe un fuerte eemeuto radical par
tidario de la guerra, que el Gobierno 
de BPtHn debe tener muy presente y 
que si AU^ania anunciara sus tér
minos preliminares, este eiemento ha. 
ría todo lo posible para Impedir la 
paz en esa? condicionas. 

( P A S A A L A U L T I M A . ) 

N O T A S E X T R A N J E R A S 

¿ H A B R A G U E R R A E N T R E L A S 

N A C I O N E S S U D A M E R I C A N A S ? 

D E S A N T I A G O D E C H I L E 

ti 
EL CONGRESO JURIDICO 

El fracaso de la conferencia de ia 
A B. C, que había de reunirse en 
Río de Janeiro en Noviembre 15 de 
este año, se ha comentado en todo el 
continente y el eco del fracaso suena 
aun en los países que estaban intere-

Para que se les conceda esta tarifa j cados en los proyectos de aquel acto 
completa, los lancheros proponen en | internacional sudamericano, 

nes designadas tratairan de un pacto 
pacífico que obligara a cada una de 
as aludidas naciones a someter a ar

bitraje cualquiera diferencia, dando 
así una tregua de un año antes de 
apelar a las armas. La República 
Chilena aceptó la invitación, como lo 
Intentó por su patrte la República Ar 

LA HABANA 
LOS JUEGOS F L O R A L E S DE 1920 

cambio que sean rebajados otros pre- El doctor Lauro MuUer, Presiden, i gentlna; per© en ésta hubo cambio 
cios que rigen actualmente por con- | te del Consejo de Ministros del gabi-
duciones do unos sitios a otros de los i nete brasileño invitó a los gobiernos 
litorales de bahía. j de Chile y Argentina para que enyia-

El teniente de la -policía del puer- ' x*n delegados a la m**^» mnferen 
to señor Riquelme, está estudiando 
las modificaciones 

En la Cámara de Representantes 
reunióse esta mañana el Congre. o 
Jurídico. 

Al cerrar esta edición continúan 
deliberando aún, sobre materias de 
derecho—•GóHigo Chill—los Congre
sistas. 

El divorcio, o lo que es lo mismo, 
la disolubilidad del matrimonio, fué 
aprobado por más de cien votos de 
mayoría. 

Esta mayoría no le resta solidez 
n! fuerza de razón a los discursos, 
contrarios al divorcio, pronunciadoj 
en la sesión del Congreso esta ma
ñana por log doctores Padre Martí
nez, Penichet y Angulo. 

En las bases del Congreso se esta
blecía la mdisolubilidaid del matri
monio. La resolución contraria ha 
sorprendido a todos. Una nota sobre
saliente fué el discurso de la seño
rita Doctora Quesada a favor del di-
vercio. 

Los Congresistas fueron atendidos 
por la Mesa de la Cámara. 

la citada conferen
cia, que había de inaugurarse preci-

aue se quieren sámente el día del vigésimo séptimo 
introducir en la tarifa con objeto de aniversario de la proclamación de ^ 
Irformar después sobre la a-probación República Brasüeña. 
o denegación de ias mismas, sienda g ^ de la conferencia no se ha. 

'su opinión en parte fayorabde a lo bía divulgado, pero se supo que el 
solicitado ñor ^ lancheros aoct0r Mu,ller deseaba que las nació 
UNA SOLA ENTRADA DE TRA

VESIA 
Hasta las diez y media de la ma

ñana de hoy no había entrado en 
puerto más que e] ferry-boat ameri
cano "Henry M. Flagler" proceden
te de Key West con 26 wagones de 
carera general y maquinaria. 

de gobierno antes del nombramelnto 
itel delegado y ©1 nuevo Ministro de 
Relaciones Exteriores decididamnte 

se opuso a que la República Argenti
na asistiera a la conferencia, hacien
do hincapié en que la representación 
argentina tenía que ser autorizada 
por el Congreso; mas como las Cáma-
ias no se ocuparon del asunto, se le 
notificó a la República Brasileña que 

( P A S A A L A P A G I N A S I E T E . ) 

En írancia escasean ios hombres 
E L A L F O N S O X I I . 

Según aerograma recibido por la' 
Casa ConsifiTiataria el yanor correo 
español "Alfonso X i r yiaja rumbo a 
'a Habana, procedente del Norte de 
España, sin novedad a bordo. 

Llegará a este puerto el domingo 
por la mañana. 

POR ESTAFA 

El agente Salabarria am-estó a Cán 
dido Mosquera Moure /vecino de Re-
villagigedo 47, por estar reclamado 
por estafa. 

El detenido fué remitido al Vivac. 

SUS ALIADAS NO LA AYUDAN 
(Del "MANCHBSTBR GUARDIAN." 

de Inglaterra.) 
(Traducido por JULIO TOLEDO.) 

El ^orresponsail en París del "Maa-
chester Guardian," informa a su pe
riódico Iq que sigue: "La cuestión re
lativa al empadronamiento de las cla
ses de 1918, dló origen a una sesión 
secreta en la Cámara de Diputados 
francesa, a la que sucedió un debate 
público bastante borrascoso en el cur
so del cual se desarrolló una escena 
de Ihs más violentas que se recuerdan 
desde hace largo timpo en dicho cuer 
po colegislador. 

"En la orden del día figuraba en 
lugar preferente un proyecto de Ley 
autorizando ©1 empadronamiento de 

las clases pertenecientes al año de 
1918, y su reconocimiento facultativo. 
Ei almirante Lacaze, autor del cita
do proyecto de Ley, solicitó de la Cá
mara que lo aprobara, sin discusión, 
toda vez que ello no implicaba tai lla
mada a las armas de las clases aludi
das las cuales sólo serían afectadas 
medíante la promulgación de una pos
terior ley-

"M. Abel Ferrq, representante de ia 
comisión militar expuso que sería con 
veniente, con el fin de apoyar al r'O. 
biemo en sus negociaciones, pedí 

Como todos los jueyes, ayer se reu
nieron a almorzar y deliberar, en el 
Hotel Plaza, los miembros de esta 
simpática y entusiasta sociedad, que 
tan activa campaña yiene haciendo en 
pro de los intereses nacionales, expe-
cialmente por cuanto se relaciona con 
el mejora miento urbano de esta ciu
dad. 

Presidió la junta el señor González 
del Valle, pues el señor René Berudes 
tse vió precisado ay€r a ausentarse de 
la Habana. 

Asistió como invitado del señor Pe» 
dro Sánchez, el caballeroso cónsul de 
Cuba en Gijón señor Juan Iruretago-
yena, que se encuentra en la Habana 
desde hace días en uso de licencia. 

También fué invitado por el socio 
González Noguey, el conocido indus* 
trial don Ramón Planiol. 

Dió cuenta al señor Presidente de 
que el secretario de la Asociación de 
Rotarlos de'los Estados Unidos, ha
bía escrito lamentando no poder acep
tar la inyitaclón que ei Club de la Ha. 
baña había hecho a ima comisión de 
los de Norte América, para que vinie
ra a esta ciudad para cambiar con 
ella impresiones a fin de tratar 
asuntos de interés para ambos países. 
Se alega en dicha carta que los gas
tos que se han yisto los Clubs ameri
canos precisados a realizar para ja or. 
ganización de una asamblea les Im* 
pedía distraer sus fondos en el pago 
de los pasajes a Cuba de los comt. 
sionados. 

Se acordó contestar reiterando el 
ofrecimiento, recordándoles que en él 
se había especificado que los gastos 
de estancia en esta ciudad corrían por 
cuenta del Club de la Habana. 

Se discutió luego cual de las mues
tras presentadas de botón insignia de] 
Club sería aceptada y se delibeiró lar
gamente sobre é [ asunto porque el 
botón quo se acepte ha de servir como 
distintivo a todos los clubs similares 
de la América latina. 

El señor Presidente preguntó a los 
representantes de ]a prensa allí pre
sentes si estaban dispuestos sus res
pectivos periódicos a apoyar cuanta.s 
sestiones se hiciesen para que se cele
brasen en Cuba los juegos olímpicos 
Internacionales de 1920 

El del DIARIO DE LA MARINA 
dijo que este asunto había sido, desdt 
hace mucho tiempo acogido con pntu-
siasmo en sus columnas y que dis
puestos aetaríamos a seguir laborando 
por conseguir ver realizado provecto 
arpSs1110 beiieficl0 había d6 ^ r t a r 

En iguales términos se expresaron 
les señores Viurrún y Salles renre^en-
tantes de "La Lucha" y "La 

bobre este asunto se acordó renar-
tir copla del informe emitido po? el 
señor Graund, detallando e! costo de 
los trabajos prel iminar pira la o * 
ganización de los juegos, y 8e acordó 
^ l ™ 1 ^ r * * c » nombrSa' los aliados que ya habían realizado,^ 

grandes sacrificios, que intentarao ' í f 1 ^ u,ia,r este Particular lo estu-
Ole y visite lueg0 al señor Pregideme 
de la república para saber si «1 im 

llevar a cabo un nuevo esfuerzo 
"M. Frederlce Brunet, diputado por 
fía y miembro de la mayorín so-
( P A S A A L A P A G I N A DOS ) 

prescindible concurso que a él tendr a 
oue aportar e] Congreso, sería apoya
do por el Ejecutivo. ^ ' 
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E D I T O R I A L 

E L C E N S O ELECTORAL 
L a reforma de la ley electoral es

tá a la orden del día. Y a este pro
blema, que siempre nos mereció aten
ción, y al que se la venimos dedican
do con especial interés después de 
pasado el primero de Noviembre, es 
decir, después de celebradas las elec
ciones, es objeto de preocupaciones 
que se manifiestan públicamente y em
pieza a ser objeto de controversias. 
La Nación le ha dedicado un medi
tado artículo, tomando por punto de 
partida la afirmación, hecha por El 
Mundo, de que el censo electoral con
tiene nada menos que doscientos mil 
electores falsos. El primero de los 
dos colegas encuentra la cifra exa
gerada, "demasiado exagerada," pe
ro admite que hay en las listas muchos 
ciectores imaginarios, muchos nom
bres de ciudadanos que no existen, y 
que de ellas han sido excluidos o no 
se ha logrado inscribirlos muchos elec
tores existentes. 

Por ahí, por la deficiencia del cen
so, ha pecado siempre nuestro régi
men electoral. El mal es viejo. En 
tiempos de España nunca se procedió 
a la formación del padrón de vecinos, 
a pesar de consignarlo como obliga
ción precisa de los Ayuntamiento la 
Ley Municipal entonces vigente, por
que los intereses de partido encontra
ban comodidades y otras ventajas en 
el incunplimiento de aquel precepto le-
gal. Pero una de las primeras tareas 
que emprendió el gobierno interven
tor fué la formación del censo de la 
isla de Cuba, trabajo que entonces se 
realizó con acierto y que posteriormen
te ha sido renovado. Hay pues una 
materia primera excelente para for
mar el censo electoral, evitando que 
en sus listas figuren nombres de per

sonas que ya no existen o que nunca 
existieron, y que en ellas no estén in
cluidos todos los que a ello tienen 
derecho. El primer trabajo de elimi
nación y de adición, formado sobre la 
base del censo oficial, sin resultar de 
una extrema dificultad, será prolon
gado; pero luego de llevarlo a térmi
no, su rectificación periódica sería 
tarea sencilla para los ayuntamientos, 
y eficaz a los efectos de obtener que 
¡as listas fuesen de una exactitud apro-
Mmada, con tal que cualquier elec-
lor, por el hecho de serlo, pudiera re
clamar, justificándolas, las adiciones 
y las eliminaciones legalmente debi
das. E l sistema vigente, que exige la 
gestión personal del interesado para 
la inscripción en el censo, da por re
sultado que muchos, muchísimos que 
tienen derecho de sufragio, no figu
ran en las listas electorales. 

Estos pormenores no son insignifi
cantes. Si la base de la República de 
Cuba la constituye la soberanía po
pular, sin contrapeso—sin otro con
trapeso que la obligación de. los Es
tados Unidos de defender la indepen
dencia de Cuba y asegurar en este 
país un gobierno estable—el ejerci
cio de esa soberanía está a su vez 
basado en el derecho de sufragio, y 
éste, en primer término, en el censo 
electoral; falseado el censo, queda vi
ciado el sufragio y falsificado, o cuan
do menos adulterado, en su manifesta
ción primordial. Por eso el censo y lo 
que atañe a su pureza, a su sinceridad, 
a las garantías y facilidades de su de
puración y a los obstáculos con que 
debe tropezar el intento de adultera
do, es, en cuanto al método para la 
manifestación periódica de la sobera
nía, la primera reforma que reclama 
la ley electoral. 

Muchas Personas 
Hacen Cristales 

S í , c i e r t a m e n t e , l o m i s m o q u e m u 
c h a s p e r s o n a s p i n t a n . ¿ P e r o c u á n t a s 
s o n a r t i s t a s ? 

N o c u e s t a m á s q u e l e h a g a n sus 
c r i s t a l e s d e u n a m a n e r a a r t í s t i c a . 

M r . C h a s e , n u e s t r o ó p t i c o , h a t e n i 
d o m u c h o s a ñ o s d e e x p e r i e n c i a e n 
l a s m e j o r e s casas d e N e w Y o r k y B o s 
t o n y S A B G h a c e r l o s P E R F E C T O S , 

Harris Bros Co. 
O ' R E I L L Y , 1 0 6 , H A B A N A 

man su Directiva, los cuales atendie
ron eficazmente a cuanto pudiera dar 
'e realce al baile; realce que no nece. 
kita para figurar entre las primeras 
cstat simpática Sociedad. 

Conste así-
En resumen: que las fiestas Cívico 

Religiosas, han dejado un indeleble 
recuerdo en este pueblo, el cual hace 
votos por que no le quiten a su que
rido Pastor, Padre Fructuoso A. 
Cuervo. 

Mi felicitación al mismo, así como 
al digno Jefe de Policía señor Carloi 
de la Uz, por el exquisito tacto de
mostrado curante los festejos y un 
aplauso a mi amigo César F. Soto, 
por su acertada dirección al organi 
zar una procesión, por demás compli 
cada. 

ESPECIAL. 

lizados por la Gran Bretaña; pero, 
agregó, que Italia podía llamar a las 
filae a los hombre^ de 35 años y que 
Kusia atún no había dispuesto de gran 
parte d© sus enormes reservas. La 
proporción de hombres, en relación a 
bu población, llamados a las a-mas, 
es, la siguiente: la Gran Bretaña, 1 
por cada 10; Itaúia, 1 por cada 11; Ru
sia, Ipor cada 20; y Francia 1 por ca
da 6. Veutiocho meses de guerra han 
abierto una honda brecha en los efec. 

AL Briand había esclavizado a la l i 
bertad y a la civilización en Francia 
en favor de una guerra de monarquía. 
Tanto en la derecha como en la iz
quierda de la Cámara fie agitaban 
amenazantes los puños, cambióndos* 
entre unos y otros muchas frases in
juriosas, mientras M- Brlzon contem
plaba impávido a sus interruptores 
con los brazos cruzados, y el Presi
dente agitaba estrepitosamente la 
campamilla. Cuando se hubo rcstable-

Suscríbase al DIARIO DE L A MA

RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

L Í C O R B E R R O , p a r a C a t a n e s , 

B r o n q u i o s y P u l m o n e s . P í d a s e e n 

b o d e g a s y c a f é s . 

E n F r a n c i a e s c a s e a n . . . 

( V I E X E DIH L A P R I M E R A ) 

rialista, declaró rotundamente que es
taba inclinado a votar en pro do a. 
referida Ley pero con la condición de 
que el gobierno le facilitaría l i la Cá
mara os datos y antecedentes relacio. 
nades con los efectivos y el uso ojue 
se había hecho de ellos. La voluntad 
del país, dijo, no ha variado Un áp'-
ce, poro los hombres aptos sí, y es 
Fiancia la que hasta el presente ha 
venido soportando el peso de la cam-
pafin: existía el temor, añaidió, de que 
Ja nación se quedara exhausta, uebido 

A Z U L - I N D I O 

E l a ñ i l a n t i s é p t i c o 
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tivos franceses y sus bajaa son tres cido en parte la calma, M. Brlzon «x 
veceg mayorcg que las que hai expe- j puso que si se necesitaban más hom-
rimentado Inglaterra o Italia; y por breg debía recurrirse a "la nación 

que contaba con 140 millones de habi
tantes, y que era tan responsable de 
la presente confiagrfcición como la mis 
ma Ailemania." Esto dló margen a 
que se produjera un escándalo ma
yúsculo, pero M. Brizon agregó tam
bién que el presidente del Consejo de 
Ministros francés no estaba autoriza-
de para enviar más niños a la gue
rra con el propósito de conquistar a 
Constantinopla para Rusia; M. MiUe-
noye y M. Gallí avanzaron en direc
ción a la tribuna, decididamente con 
la intención do agredir aíl orador, 
quien recostado en ella tranquilamen
te cuando se hallaron cerca los apos
trofó así: "¡Abajo las armas!" En
tonces el Presidente presentó una mo
ción prohibiéndole M M. Brlzon qu* 
continuara haciendo uso de la pala
bra; todos los socialistas, con excep
ción de tres, y de varios radicales, 
votaron en contra. 

fiestas Cívico-Religiosas 
en Alquízar. 

a la espantosa sangría que venía r j -
Mendo desde hacía más de dos años, 
y ei gobierno tiene el deber oe ínte-
lesarse por el porvenir de la raza, 
pudiendo observarse que la precitada 
proposición no contenía n'nguna d á u - , . 
sula en la que se tomara en conside-1 dispuesto a votar en favor del pro 
racicn este último particular. I yecto de lev del gobierno pero con la 

" M . Abel Fabre, (radical) escaló condición ¿xpresa de no comproms-
eiitonceB la tribuna, pero el Presiden- terse a votar por el alistamiento oe 

último, afirmó quo ciertos errores 
humanos han contribuido, máR que na 
da, aerear semejante situación. 
HAY QUE AYUDAR A FRANCIA 

"El gobierno propuso tratar de me
jorar la eituaclón, disponiendo que los 
enfermos e inutilizados sufrieran otro 
examen facutativo, manteniendo en 
las filas dos clases de aquellos que 
excedieran de la edad militar, y lla
mando a las airmar( clases más jóve
nes. Esto, como es natural, pone de 
manifiesto el verdadero estado de los 
componentes del ejército. ¿Pretende 
acaso el gobierno que los pocos hom
bres hábiles que le quedan a Francia 
se encarguen de resolver el proble
ma? M. Fabre tomía que si se apro
baba el plan propuesto por el go
bierno éste se excusaría por ahora da 
ejercer la presión indispensable cer
ca de las naciones aliadas para dis
minuir los esfuerzos militares de 
Francia. El futuro de la raza y de la 
nación, agregó, claman imperiosamen
te porque se dé ese paso cuanto an
tes. Si la guerra ha de prolongarse 
las naciones aliadas con Francia es
tán en el d^ber de suministrar su res. 
p&ctivo coeficiente para que ella pue
da aliviar un tanto la posada carga 
que sobro ella gravita- "A iguales de
rechos deben acompañar iguales sa
crificios." Y terminó apelando a la 
Cámara para que atendiera al clamor 
que se levanta no solo desde las trin
cheras, sino del fondo del alma popu
lar. , 

"Entonces el Presldcsite sometió a 
votación si se declaraba secreta la se
sión, acordándose por inmensa mayo, 
ría afirmativamente. 

"Cuando se terminó a sesión secre
ta y se aprobaron cuatro cláusulas del 
susodicho proyecto de ley, M. Mis
tral y M. üeeuise explicaron las i*a-
zones que indujeron a los socialistas» 
de la minoría a votar contra â m^-
r ó n anterior. "No daremos un solo 
hombre más," dijo M. Deguise. M. 
flenaudel. representante de la mayo
ría socialista manifestó que él estaba 

B a n i r r i l l o I 
Haya ^ido del general Menocal, 

haya sido del Secretario de Benefi
cencia la iniciativa, (plausible es la 
disposición presidencial quo distribu
yó 1,700 duros ontre varios asilos 
piadosos: Casa de Maternidad, Asilo 
de Ancianos, San Vicente de Paul, 
Creches, Dispensarlos y Junta de 
Damas. Si algún reparo pudiera po
nerse a ese acto cristiano, sería por 
no alcanzar a mayo número de in
felices. El Estado, padre de los po
bres, providencia terrenal de los des-
amparadoív, protector obligado de los 
míseros, no podía decorosamente ol
vidarlos en los días en que la huma
nidad conmemora ei nacimiento de 
Aquel que por los humildes murió 
y al bien de los sin ventura consa
gró el amor de su corazón y la san
tidad de su doctrina. 

Los derrotados de la vida, los col 

« A S 

i Q U E P L A N C H A I 
Es la hora de la comida; están los f y la mortifica S e ñ ^ . 

, ,i ^l.w. I ; i n ^ ^ ' _ - i i - . . , uun1' invitados, los amigos predilectos, el; obvia, teniendo sus cubiertos 

inos y p( 
novio de la hija preferida, la jovenci- bonitos y elegantes fi 
ta que corteja el hijo mayor, toda la | dicos precios, como 
familia va a ocupar sus puestos cuan
do la criada cariacontecida, llama a 
la señora y le advierte que falta un cu 

todo eso 
Propio, 

la va a ocupar sus puestos cuan-1 plata que vende en profusión ^ 
necia, la 

te le manifestó que la Cámara había 
acordado continuar el debate en se
sión secreta. Mt. Fabre protestó, por 
entender que se trataba de privarle 
del derecho de hacer uso de la pala
bra. 
FRANCIA LA MAS SACRIFICADA 

Posteriormente M- Fabre declaró 
que se oponía a que se llevara a cabo 
U sesión secreta, pero que era nece
sario hacer públicas ciertas manifes-
tanones, a / in de que el país y los 
gob'ernos aliado, se dieran perfecta 
monta de las necesidades originadas 
por la situación con respecto a los 
efectivos. Tributó un brillainte elogio [ 

las clases de 1918, y esto lo haría 
eiempre que las explicaciones que «« 
ra el eobierno fueran satisfactorias-

GRAN ALHARACA 
"La intervención en el debate de M. 

Brizon dió origen a la borrascosa es 
cena tt que antes se hace referencia. 
Reinaba gran agitación en la sala y 
los elementos de la derecha comen
zaron a vociferar estruendosamente 
contra M. Brizon anteg que éste co
mentara a hacer uso de la palabra. M. 
Brizon que había empezado su perora
ción desde su sitio en el hemiciclo, 
escaló entones la tribuna y desde allí 
desafió a sus interruptores. Dijo, en 

26d..6 1 a los "magníficos" esfuerzos reall-1 tre otras cosas, el fogoso orador que 

A u t o p í a n o s 

r 
L A U N I V E R S A L M U S I C C o . 
F e l i c i t a a su n u m e r o s a C l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , d e 
s e á n d o l e t o d a c l a s e d e f e l i c i d a d e s p a r a e l a o de 1917. 
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A p r o v e c h a m o s e s t a o p o r t u n i d a d p a r a h a c e r p ú b l i c o q u e es
t a m o s t e r m i n a n d o l a s r e f o r m a s e n n u e s t r o l o c a l , d o n d e a c a 
b a m o s d e t r a s l a d a r n o s 

S A N R A F A E L Y C O N S U L A D O 

A n t i g u o H o t e l L o u v r e , e n e l q u e e n c o n t r a r á n n u e s t r o s c l i e n t e s 
t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s , s a l o n e s d e e x h i b i c i ó n y p r u e b a 
d e l o s a r t í c u l o s d e n u e s t r o g i r o . 

H E C H E M E N D I A Y H U G U E T . 
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Mucnos años hacía que no se cele
braban en este pueblo fiestas como 
la?; Uevadia's a efecto, con motivo del 
Nacimiento de Jesús, por nuestro 
querido párroco Fructuoso Alvarez 
Cuervo. 

Este celoso sacerdote, ladrón de 
corazones, se propuso y consiguió 
eclípsaí a cuantos le precedieron en 
su aigno ministerio: a su feliz inicia
tiva de hacer festejos religiosos, res 
pondó unánimemente este pueblo, 
descollando como siempre, el ele
mento comercial, que ni corto ni pe
rezoso, ayudó a darles más esplendor, 
iniciando a su vez dos grandeg bai-
es. nue tuvieron efecto en el "Círculo 
Familiar" y "Sociedad San Agustín" 
los días 25 y 26 respectivamente. 

El primero de los citados días, tu
vo efecto la solemne procesión, en la 
que figuraban en primer término He-
vaua en hombros de los jóvenes de la 
looallidad la Virgen del Cobre, de cu-
yj. base pendían cuatro cintas de se
da azul artísticamente colocadas, las 
cuales eran llevadas por otras tantas 
jóvenes. Seguían a esta imagen las 
del niño Jesús y San José. Pueden 
calcularse en más de mil personas, 
las que portando velas encendidas, 
pródigamente repartidlas momentos 
entes de organizarse la procesión, 
acompañaron a lai misma en su largo 
rfeorrido. No puede, ni debe el cro
nista, pasar desapercibida a la com
petente orquesta que dirige el cono-
ciclo maestro Alejo Carrillo, la cual 
ejecutó dos marchas a cuail más bo
nita, durante el trayecto. 

De regreso a la Iglesia y revesti
da de lujosa capa pluvial, nuestro 
querido pároco Alvarez Cuervo, en
tonó una solmne SaJve, siendo sor
prendido el numerosísimo auditorio 
que Henabai el templo con las argén, 
unas voces de quince niñas, hábilmen
te enseñadas por el competente orga
nista don Teotimo García: ¡hacer d« 
estas pequeñas, un nutrido coro de 
artistas, es empresa solo reservada 
a quienes como el maestro Gaircía. 
unen a sus reconocidos méritos una 
gran paciencia! Reciba por conducto 
del cronista la felicitación d© todos. 

Terminada que fué la Salve, nues
tro bondadoso Párroco, dirigió la pa 
Ir.bra a los feligreses, haciendo re-
t altar eu períodos tan daros como vi-
brani-fs lo que para nosoros los hu
manos significaba la fecha que se 
«•onmemoraba y en sentidos párrafos, 
saturados de elocuencia y unión cris
tianas, conminó a los presentes y au
sentes por que en día tan seña/lado 
elevásemos al Todopoderoso nuestras 
oraciones más foi vientes, rogándole 
haga ct^ar la terrible guerra que en 
la actua.idad desangra a Europa: Fué 
muy felicitado. 

A las once de la noche, empezó el 
baile en e1 Circule Familiar, y sería 
prolijo enumerar las muchas y her
mosas beldades que al miámo concu
rrieron; por lo cual, el cronista s 3 
abstiene de incurrir en omisiones, 
siempre enojosas. El programa de las 
piezas, cumplido fué en todas sus 
"partes, y no termino sin felicitar al 
director de la orquesta señor Alejo 
Carrillo, no tan solo por la perfec
ción con que aquel programa fué «je. 
catado, si que también por la com
placencia demostrada ail "visar" la 
mayor parte de lo^ números. 

Él baile de color, celebrado ayer 
en el Centro "San Agustín," revistió 
asimismo inusitado esplendor. 

Amenizado fué por la ya antes ci
tado orquesta cue dirigió el señor Ca
rrillo, el que según costumbre en él 

1 inveterada, contentó a la numerosa 
i concurrencia que al precitado baila 
i asistió. Nada hubo que echar de me-
! nos, en esta culta Sociedad. 
1 Asi era- de esperar, habida cuenta 
de los dignísimos miembros qu^ for-

mados de años y dolores,, como los i blerto comP'eto y precismente es el 
inocentes que la fatalidad dejó huér-1 que corresponde ai puesto del futuro 
fanos o la incv.rla y «1 vicio de sus j hijo político. ¡Qué plancha! 
progenitores lanzaron ai arroyo 1 
¿por qué no han de gozar también, 
una vez al año, cuando el resto do 
la humanidad ríe y canta, de um ali
mento extraordinario, de una sabro
sa golosina, de algo que a los ancia
nos recuerde t/a vida solvente de 
otros días, y a los niños abra las 
perspectivas del porvenir, riente pa
ra la inocencia cuando no hay ham
bre er.) el estómago ni llanto en los 
párpados? Por qué no decir a los 
unos: "Aun hay quien mira por vos-
olros", y a los niños: "Aquí esta
mos los fuertes para ampararos y 
protegeros?" 

Recojo con satisfacción esda nota, 
y la trasmito a mis lectores de 
otros cUmas, como nota robada y op
timista. 

Cita muy oportuna y bien aplica
da la contenida en el editorial del sá
bado de La Nación. Márquez Ster-
liug, el gran escritor, recuerda cómo 
durante muchos años estuvo cayen
do sobre el partido autonomista y 
sus ilustres directores la acusación 
de hipócritas, arleros enemigos de 
la nacionalidad española, porque pre
veían y anunciaban resoluciones vio
lentas de los cubanos, el día que per
dieran la fe en la justicia de la Me
trópoli. Las advertencias fueron 
desoídas, la catástrofe vino, y toda
vía los autonomistas o mártires, se 
prestaron a un ensayo de antemano 
fracasado para ver do detener el de
rrumbe de la vieja Patria. 

Asi mismo—dice La Nación—per
sonalidades de prestigio, conserva
dores leales, hombrea previsores y 
patriotas, aleccionados por la propia 
historia y la de todas las repúblicas 
hermanas, se opusieron a la reelec
ción del ilustre Menocal; parecía un 
peligro repetir la función de 1905; 
U República y la paz moral perdu
rarían inmaculadas si otros hoiabre¿., 
conservadoreg también, venían a la 
lucha con los liberales, quitando to
do pretexto, auyontada toda sospe
cha d© interés personal en los gober
nantes. 

Se nos juzgó mal a nosotros los 
antlrreelecionistas— los ilustres — 
como nosotros los más humildes — 
fuimos calificados de auxiliares en* 
cubiertosi del liberalismo. Todavía 
contra Maza y Artola truenan los 
dicterios; por despechados se nos 
disputó; algún mentecato atribuyó, 
por ejemplo, mi actitud patriótica S 
pesar por no habérseme cumplido 
promesas que no había yo solicitado 
ni cuyo cumplimiento me habría 
complacido. Y he ahí que, vencido 
el intento artirreelecionlsta por una 
aramblea en que decidieron del caso 
gobornantesi y caciques de 1905, esta 
es la hora en que el país no ha reco
brado la calma, en que las pasiones 
no se han serenado y en que sobre 

Hay que correr y suplicar a la ve
cina que preste un cubierto. Ella lo 
hace de buen grado y el mal está sub
sanado y toda la familia siéntase en 
la^ mesa a la gran comida de fin de 
año, de espera del nuevo en que se 
esperan bodas y otros cambios de la 
familia. 

Ese mal rato que pasó la señora, el 
disgusto de pensar que cuando surja 
una diferencia con la vecina, ésta va 
a recordar el cubierto prestado el día 
de la comida de invitados, la sonroja 

preciosa tienda que en n^" 
PC 96 tiene el más g r a ^ 
do surtido de cubiertos. ^ 

El invitado que va a una ir 
advierte que los cubiertos e , ^ 
cabalados, que las cucharas son 4 

cu. 
08 cubitr. 

-anta y «q. 
buen servicio que haya, por excmiül 
que sea ei menú, la comida 
mal. 

Evítense lodos esos contratier 
esos disgustos al huésped, teniendo 
cubiertos propios, evítese el ridículo 
de pedir a la vecina o a la prima, com-
prando esos cubiertos que vende % 
necia. 

i ' , ~-^"aid5 son 
tintas a los tenedores y que \x% 
charillas no convienen con le 
tos de postre, se desencanta 

exquisito 
le sabe 

para los amantes del divino arte ¿ 
la historia breve, pero plausible" d»' 
desenvolvimiento en nuestra pW 
sa del gusto per la difución de la mú-
sica; con fasímile8 ¿e lag reŷ a 
consagradas a esa niiBlón civiliza-1 
dora. 

J. X. ARAM-BURU 

el partido conservador y sus hombres 
más respetables han estallado todas 
las sospechas y todos los epítetos. 

Se ha repetido la hiestoria; una 
voz más la buena intención ha podi
do tener la triste satisfacción de ver 
confirmados» sus temores; otra vez 
las pasiones y los intereses mate-
rjalistas contrariaron ideas gemoro-
•sas y abnegadas, en estricto servi
cio de nuestra Cuba expuestas y 
sostenidas. 

Si por honda desdicha el país su
fre más, como ai viejo partido auto-
namista nos hará justicia la historia. 

* • • 
P Giralt.—DesMlos do Arto y de 
Crítica.—¿Un volumen de 174 pági-
vas. 

Hermona colección de pensamien
tos dei Ilustradísimo compañero que 
con nosotros comparte las diarias la
bores. Ideas propias, originales a 
veces, a veces atrevidas, bien pre-
rentadas siempre, acerca de literatu
ra y arte, sociología, problemas psi-
cclógicos y políticos, y ciencias físi
cas, en que es atendible autoridad 
nuestro amigo Glralt. 

Necesito horas . in preocupaciones t Z ^ ^ ^ d 
para saborear completamente . este 
tomíto y otra vez hablar de sus be
llezas. 

L a m e j o r C e r v e z a . 

N;ulie preguntn cuando eso dl»v. de ccü 
se trata, porque todos saben que la "Cibe-
za de Perro" os iu cerveza Idenl, la má« nu
tritiva, la más estomacal y la que mis a? 
tlvH el oriíanlsuio, haciéndolo fundciur 
debidamente. 

Ks de las bebidas, la Inofenílnj 
porque apenas contiene alcohol, v por m 
componentes, resulta lo más adecuado pa 
r;i estimular el apetito, slondo de ¡irore 
choso empleo eu los casos de anemia, (te 
bllldnd general y en las convalemiciaj 
linrqiio entona el organismo, le da vigor; 
faHiitji la digestión', que muclins veces,! 
las personas delicadas, hacen lentímenal 
con petjuic'io de su estado de salud. 

Todos los malAs que iirncrdaii de «tonlil 
en los firgnnos digestivos, tienen en li| 
cerveza Dog'a Head, cabeza de Perro, e 
mejor medio de eurnei'm, jorque nrtlra f 
funcionamiento y es además diurética ei 
gradp sumo. 

"La Cerveza Cabeza de Perro," n t» 

Antonio Iralzos.—La Masonería 
v la Tendencia al Nacionalismo en 
Cuba, Conferencia leída por el ba-
tadlador periodista oue cTríge La 
Noche. Contiene muchas verdades; 
no adolece de intransigencias secta-
rían, aunque revela claramente los 
entusiasmos de una Inteligencia jo
ven, enamorad», naturalmente,, de la 
institución donde acaba de ingresar. 

Los años y los desengaños matan 
luego esos ardores; se aprende mu
cho y se Fufre mucho en la práctica 
de las mejore? ideas. Pero no es bien 
anticipar la sensación del pesimismo 
a corazones que alientan generosos 
propósitos. 

Blbliotoca y Música.—Progresos de 
la prensa musical on Cuba.—'Por Jo-
5e Gosculluela. Follotito interesante 

De Obras 
L A REPAHACION DE UNA CARRETEU 

E l alcalde de la ciudad de Cií*"J 
ruega sea aprobado el proyecto qu* 
encueutra eu la Secretaría del 1"^. 
Intivo a la reparación de la « " ^ l 
de Cárdenas a Coliseo, tramo compra 
dldo entre los kilómetros 1 J L * . -

PA KA SI' APHOBAdON 
A la resolución superior remue 

Jefatura del distrito de Oriente el 
del señor Manuel ^rea, ü i S ^ ^ 
cargado del Negociado '1* ™ „ t r l ' 
puentes, referente n la subanta «'e uu „ 
mo de carretera en C'ustruccirtn « 
Palma Borlano y San Luis. " 
Concepción, de' cuya obra es contra 
el pefi. r 1!¡cardo Ofallon. „n 

BL CAMINO DBt M0BK 
L a Jefatura de distrito de 0 r g j ! 

vuelvo el escrito informado ^ [ " U 
dnos y transeúntes del ^ t W » 
diHM ni Morro de a ^'''«J, nte & 
de Cuba, informando ' " ^ ' ' ^ g r M 
cha solicitud, pero haciendo c o d ' ^ 
dicha jefnturn no dispone en m n 
de consignación alguna para esas « 

R e s u l t a d o d e l a v i s i t a d e l S e ñ o r M a l u f a l a s f á 

b r i c a s : n o s h a t r a í d o e l m a y o r s u r t i d o d e J u g u e t e s 

q u e s e h a v i s t o e n C u b a . 

® 
P o r l a e s c a s e z de l a m a t e r i a p r i 
m a , l o s g r a n d e s c a r g a m e n t o s h a n 
l l e g a d o a l g o t a r d e , y p o r eso l o s 
e s t a m o s r e a l i z a n d o a p r e c i o s s u 
m a m e n t e b a r a t o s . 

V I S T A H A C E F E . 

No d e m o r e s u v i s i t a a L A V E R D A L d e G a b r i e l M . M a l u t M o n t e , 1 5 , e s q . a C á r d e ^ 

A»encl* ( abana de I'abllcl 
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i i y A S i r L A DICHA-Espere el año comiendo las uvas de la suerte que vende expresamente para este día 
CUBA CATALÜÑA.-GALIANO 9 7 . T E L E F O N O A-3918. 
g e c a e r d e t a m b i é n q u e e l p r i m e r o e s S A Ñ M A N U E L y p a r a o b s e q u i a r d e b i d a m e n t e a s u s a m i g e s n i n g u n a o t r a c a s a l e o f r e c e r á e l m e j o r 

^ ^ ^ ^ ^ • " • ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ • • " ^ • i s u r t i d o d e d u l c e s , h e l a d o s y l i c o r e s . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

p e s d e E s p a ñ a 

lo eso 
5 Propios, 

Por raí 
Yertos dt 
3" la Vt. 
! en Obis. 
: y vaña. 

* mesa y 
están des-
s son &. 
16 las cu. 
los cubicr. 
ita y po, 
r exquisito 
la le sabe 

: ra tiempos, 
. teniendo 
el ridículo 
nma, com-
vende \> 

o arte. Es 
•uslble, de', 
sira pren-
• de la mú-
ta revistasj 
a civiliza-

iî e, de cuál I 
ue la "Cíbe-1 
i, la más nu-
que mils ac-
> f undcnir I 

bo, y qué sonoridad la de sus frases, 
y qué belleza la de sus períodos 1 So
bre todo, D. Melquíades, con qué arro
gancia, elegancia, armonía y majes
tad dijo de la pobre España que era 
"una caricatura de n a c i ó n . . . ! " 

Y sin duda que lo es, porque de 
ios innumerables escritores que vege
tan en la corte de la pluma, y co
men del erario de la caricatura de 
nación, no hemos hallado uno soló 
que acusara recibo del ultraje. Si es-

| to lo hubiera dicho D. Melquíades 
! de Turquía, le hubieran asaeteado in-

eralidad de los periódicos mediatamente unos cuantos escritores 
iea ¿e esta manera las últimas • germanófilos; y si lo hubiera dicho 

c0l?eDtan del Congreso: —Han sido | de Portugal, le hubieran puesto inme-
5eS'0DCS tácalo lamentable. Pero esto i díatamente como chupa de dómine 
,¡5 espcc ., ¿ e s ¿ c que la taras- unos cuantos escritores francófilos. 
D0 es cxce^« :£ 1 d i _ j : : . j _ i_ _ i r 
cade la 

democracia estableció entre . Pero lo dijo de la pobre España, que 
i parlamentarismo, casi to-! acogota a sus obreros y ahoga a sus 

rtsSsesiones del Congreso han si ' 
da* 135 - ^ . . U lamentable:—la joun espectáculo 
teoría 

de la parla por la parla re-
lo menos tan viciosa como 

labrantines para que el presupuesto 
nacional tenga tajadas bastantes, y 
se puedan repartir entre los escrito
res contendientes, y solo protestó el 
maestro Cavia, que vive de lo que es
cribe: 

" L a patria que nos da cátedras pa
ra que aleccionemos a sus hijos, la 
que nos lleva al Foro esperando en 
nuestra voz la voz de la justicia, la 
que nos lleva al Parlamento con la 
suprema sanción del voto popular, la 
que nos saca de la nada para vestir
nos, calzamos, alimentarnos opípara
mente, proporcionarnos fructuosos me
nesteres y encumbramos en la vida 

i deía g^rra por la guerra, y hoy, 
1 cabo de los años—tiénese la con

c ó n de que en las horas de apu-
el Congreso se llama Diego y ni 

¿ a ni paga lo que debe 
Lo reconocen ya los mas enamo

res de la tarasca: - " E l País" com-
arate en su número de ayer esta 

L r del Congreso con la de una 
noria sin agua, en la que todo es dar
le vueltas, "y los cangilones están va
cíos siempre." El Heraldo estudia el 
y y lo considera justo con una j política y social, la que en nn, nos 

\t\t modificación: "el verdadero bu- j honra con la magnanimidad de acep-
iro no es el que da vueltas, sino el | tar como oráculos nuestros más vul-
m de la noria. gares desahogos, tiene derecho a ma

yor respeto por parte de hijos tan 
bien habidos y tan bien hallados den
tro de su seno maternal." 

De todos modos, es de justicia re
conocer qu^ aún tiene dolorosa actua
lidad el epitafio que compuso Fíga
ro: 

—Aquí yace media España; murió 
de la otra media. 

Mas la filosofía 
¿1 comento del "Heraldo," donde es 
más sustanciosa y elocuente es en el 
párrafo que sigue: 

"—¡Ah, la soberanía nacional! Si 
diéramos a las cosas nombres nuevos 
¿no la llamaríamos la burrada na
cional . . . ? 

"La Tribuna" dice esto de otro mo
do: el régimen fracasó; y parece que 
va es hora de que el país abomine del 
parlamentarismo. En la sesión histó- Pero mientras se refocilan grata 
rica de ayer, lo que los diputados se mente los oradores y "tragediantes" 
dijeron, los mordiscos retóricos que | del Congreso, que hacen frases admi-
se tiraron y los argumentos líricos que i rabies y pronuncian discursos porten

tosos los obreros españoles se reúnen 
en mítines, y también hacen frases 

¡t arrojaron para evitar la aproba
ción del plan de obras públicas,—ca

es, pantanos, carreteras, túne le s . . . a su modo y pronuncian discursos a 
-de que están necesitados a la vez 
«I país y los trabajadores, son cosas 
de maravilla. ¡Qué bien hablan estos 

su gusto. El último mitin celebróse 
anoche en la Casa del Pueblo, de Ma
drid. Los hábiles oradores que "lle-

Labres que rigen los destinos de la 1 varón la palabra," representaban a to-
patria! ¡Qué arranques los de su ver-1 dos los obreros de todas las regio

nes españolas, y hablaron con tan ra
ra claridad, que si los tragediantes 
del Congreso no estuvieran tan di
vertidos, acaso se tomaran la moles
tia de prestarles atención. 

En nombre de los obreros de Ma
drid, dijo el señor Caballero que el 
día 18 de Diciembre próximo, seña-

licor Eucalipto 
£L MEJOR DE SUS S I G I L A R E S 

b preciosas cualidades son c o a » 
cidat de todo el Mundo, 

R E P R E S E N T A N T E S 

H e r m o s a y A r c h e 
AOUIar 134 

'ffLSFONO A - 8 0 6 
HABANA 

''Yo no tengo la culpita 
de tanta felicidad: 
que me quiera la ciudad 
y me gustes, ¡ " S e ñ o r i t a ' » ! 

TBÜJILLO 

fiesta en la que hubo alegría, anima
ción y entusiasmo desde su comien
do. 

Merece plácemes e] culto caballero 
Pedro Guridi, empresario d^l teatro 
que cedió los salones galantemente 
para lia fiesta. 

Muy complacidos salimos de allí, 
pues fueron muchas las atenciones 
que se nes dispensó por parte de los 
encargados de ello. 

Con nuestra felicitación para la di
rectora por el éxito de la fiesta va 
nuestro reconocimiento hacia las per- , 
ponas tan amables que allí nos reci -1 
bÍer0n- R. D. I 

Sucesos 
FALSEDAD EN DOCUMENTO 

PRIVADO 
El señor Rafael Maruri, vecino de 

la calle de Neptuno número 104, pre
sentó ayer tarde una querella ante 
el señor juez de instrucción de la 
Sección Segunda, de guardia diurna, 
en la cual refiere que en el mes de 
Septiembre de 1915 se erigió en fia
dor printcipal pagador del arrenda
miento de la casa Carmen número 
16, el señor Armando Martínez, ve-' 
ciño de Prado número 191, quien 
para garantizar mejor su gestión 
declaró en documento privado que 
era (propietario del hotel "Saratoga", 
y como quiera que al promover el 
denunciante un juicio civil en cobro i 
de pesos, ej mencionado Martínez se j 
ha probado que solo es gerente del j 
expresado hotel y que por la escritu
ra de constitución de esa sociedad se 
prohibe que sus componentes salgan 
responsables como fiadores de otras 
personas, así como realizar présta
mos, por lo que estima que dicho 
señor ha incurrido en un delito do 
falsedad en documento privado. 

CICLISTA LESIONADO 
En la quinta de salud "La Benéfi

ca" ingresó ayer tarde el me por 
Amador Fernández y Díaz, natural 
de Oviedo, de quince años de edad y 
vecino de Obrapía esquina a Com-
postela, para ser asistido de la luxa
ción de la articulación del codo iz
quierdo, lesión grave que se produjo 
al caerse de la bicicleta que montaba 
transitando por Malecón esquina a 
Lealtad., en momentog en que dicho 
vehículo dió un patinazo, al hacer un 
movimiento ráápido que él le impri
mió para n© arrollar a un niño que 
se le interpuso en su camino. 

miorne s ü Hogar 
Con flores de rivos colore», co i 
guirnaldas de lindo verdor. L a 
felicidad va a las cao»» « • qn« 
hay alegría, encantos y atrac
ciones. 
Avíos para flores. Todo cnanto 
se necesita para confeccionar 
las más ricas y raras varieda
des, se acaban de recAir. 

R E C U E R D E 
que nuestra casa es la única que 
se dedica especialmente a im
portar, todo lo que la indnstria 
femenina convierte en toques de 
belleza, en notas de color. 
Haga flores artificiales para sa 
sala, para el centro de su me
sa y para su coqueta, para su 
cuarto de dormir. Tenemos avíos 
para ellas. 

La Rosita" 
COCINA Y FERNANDEZ 

Galiano, 71. T e l é f o n o A-4016 

C73S4 alt 2L-23 
UNA PRISION Y UNA LIBER

TAD 
En auto dictado ayer por ê  señoí 

juez de instrucción de la Sección Se
gunda se ordenó el ingreso en el V i 
vac de Bartolomé Hernández Aguiar, i 
acusado de un delito de atentado, y 
de José Cagigas, por amenazas a lai 
joven Caridad Rivero Molina. 

Cagigas también está acusado de 
haiber inducido por esas amenazas a 
la mencionada Caridad a que aban
donara su domicilio, según denuncié 
formulada por el padre de ideha jo
ven en la noche del miércoles último. 

También ayer el juez de instruc< 
ción precitado* dictó un auto decren 
tando la libertad de Carlos Hernán"' 
riez Ortiz, que guaradiba prisión «ni 
ol Vivac .acusado de un delito de maN 
versación. ' 

lado como día de huelga general en 
toda España, "la clase trabajadora le 
probará al gobierno lo que puede; y 

después de la huelga general^ si el 
gobierno continuaba como ahora, "se 
apelaría a otros acuerdos más radi-

i el Gobierno se le pone en contra, i cales, porque vale más morir que vi-
la clase trabajadora acordará lo que 
proceda." En nombre de los obreros 
de Aragón, el señor Calleja dijo que 

'ARREl 
de Cárt 
.•ecto í' 
el K » ^ 
la carnín 

no comprt 
; 3. 
CION 
)r remite 
nte el «** 
ugenlero « 

camino" ' 
ta de «n t* 
i partir de C 
5S contnow 

e Orlente « 
íor vario»« 
mino « I 
1 «le Sl?Ü íl Clemente °' 

constír 1' 
la acto 
e«as 

t e s 

Asi_3LA3=» llb 

¡ V i a j a n t e , N o S e A h o g u e M á s ! 
Eo el primer paradero, deje el tren, busque una botica y compre un pomo de 

S A N A H O G O 
Las primeras cucharadas le aliviarán el Asma; sígalo tomando y se curará. 

SANAHOGO, es la mejor medicina contra el asma. 
Cura a Cuantos la Toman. 

~ . . « D e p o s i t o : " E L C R I S O L M l 
o e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . n e p t u n o y M a n r i q u e . 

vir como se vive . E n nombre de la 
confederación obrera prometió el se
ñor Jordán que el pueblo español sa
brá dignificarse "lavándose las ma
nos en la sangre de sus explotadores." 
En nombre de los obreros de Astu
rias, afirmó el señor Llaneza que se 
avecina una ca tás tro fe . . . 

Pero la nota más clara la dió el 
señor Solís, cx-capitán de Artillería, 
representante de los obreros castella
nos. En opinión de este orador, el 
rey es un símbolo, mas el sable es 
otro. En opinión de este orador, "ha 
llegado el momento de recordar a la 
vecina Francia los días en que sus 
príncipes se dedicaban a las cacerías, 

I su nobleza insultaba con el fausto, y 
¡ sus infelices campesinos y hombres de 
' la ciudad pasaban hambre, porque 
uno de esos días rodó el régimen." 
Y señaló a los obreros, que le paga
ron la indicación con una ovación ce
rrada, la puerta en que deben dar el 
primer aldabonazo: la del palacio de 
Oriente. 

Y mientras se gritaban estas cosas, 
el Congreso, como el emperador Ho
norio cuando los bárbaros invadieron 
sus dominios: cuidando una gallini-
t a . . . 

Constantino CABAL 

S á ^ e l A g u a " B O R I N E S 1 " B O R I Ñ E S " . W A T E R 
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P o r t a d o r : R . T O R R E G R O S A , O b r a p í a y C o m p o s t e l a . 
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Brillante fiesta 
escolar. 

Ayer ate celebró en el conocido plan
tel de educadón "Escuella Falconnier", 
del que ee directora la inteligente hb-
f.orita y distinguida profesora Clara 
Edélmau y Pintó, una brilante fies
ta. 

Es de celebrar el tacto y la inteli-
gerocia con que cada uno d1© los alum
nos jienó su cometido. 

El local no pudo ser más apropóslto 
para esta clase de fiestas: el fresco 
y bien situado teatro "Cerro Gar 
den" de la barriada del Cerro, lu
gar donde ge encuentra establecido 
este plantel. 

Una selecta y muy distinguida con
currencia había allí, que daba realce 
a esta fiesta. 

El programa era selecto, figurando 
«n él números de verdadero interés 
y de mucho mérito, habiendo necesi
dad de bisar varios de ellos. 

Filas de lujaos automóviles ¡59 
alineaban a lo largo de la Calzada y 
sus calles traviesas, pareciendo con 
ello más que una fiesta do Colegio 
la entrada de uno de nuestros gran
des teatros en sus noches de moda 

A las dos y media dió comienzo el 

programa con un número de piano 
que ejecutaron las niñas Nena Moré 
y Sarah Quintana, siendo muy aplau
didas. 

Siguióle en turno el Jocoso cuentti 
"La Banda de Honor", que represen
taron las niñas Sara Quintana, Pie. 
dad Bolívar, GiKla Christ, Moncita 
Pérez, Nena Moré, Hortensia Moeller, 
Silva Christ y Eloisita Muñoz. Este 
número fué ei clow de la fiesta. 

Muy celebrado también el cuadro 
plástico "Las cuatro Estaciones". 

Fué objeto de las felicitaciones de 
toda la concurrencia el gracioso pa
sillo cómico "Bartolo" que interpre
taron los niños Rodolfo Zamora, Gilda 
Christ, Silvia Christ y Ricardo Mora-

1 les. 
Graciela Reno, una niña que llega» 

rá a ser un prodigio en el arte musical 
ejecutó a1, plafno "L©vres Adorées" con 
turna maestría. Fué muy apilaudida. 

Mereció especial atención el bonito 
cuadro plástico "Five O'Clock Tea" 
representado por un grupo de niñas 
d© las cuales la mayor solo cuenta 
once años. 

Todos los números del programa 
fueron muy celebrados, por la ejecu
ción de sus intérpretes. 

El último lo fué un cuadro plásti
co titulado "El Angel de la Caridad", 
que fué representado por niños y 
niños. 

En el mismo representaron a Cu
ba la niña Gilda Christ, a Liborio el 
niño Rodolfo Zamora, un herido el 
niño Raúl Gay, una nurse la niña Ma. 
ly Cay y la Hermana de la Caridad la 
niña Lucy Cay. 

Este número, el más saliente, fué 
acompañado por la música con el 
himno Bayames. Se hizo necesario su 
bis. 

Para dar una idea de ia brillantez y 
lucimiento de ella publicaremos unos 
cuantos nombres de la concurrencia. 

Señoras, en primer término Dulce 
María Junco de Font, Piedad Junco 
de Alfonso, Mercedes Echarte de Díaz, 
señora de Bc/liv^r, América Goicuria 
de Torres, señora de Diago, Marga
rita Ponce de Edelman. Angélica Co
ba de Moeller, señoras de Benejan, 
de More, de Scheweya, Nena Zayas 
de Bonet, Caridad Chacón de Quinta
na, Adela Baralt de Edelman. Jacin-
ta Torres de Zalazar, señora Macha
do de Müret, Mrs. Rhome, Rosario 
Hernández de Ecaiy, Manuelita Puch 
de Bravo. Hortensia Goicuria de La-
ferté, Enriqueta de Poso de Carbonoll, 
Alicia Finlay' de Morales, la señora 
del Ministro de Uruguay, de Palmar 
Guillermina Zaldo de Morales, Conchi 
ta L. de Domine, María Christ viuda 
de Arias y señora de Vázquez. 

Señoritas, una legión encantadora-
Isabeiita Arias, Estela y Alicia Ray 
nerl, Estela Langwlth, Quetica G 
Langwith, Rosa y Lucila Morale^ 
doctora Guillermina Pórtela, Catalina 
Guitón, Elenita y Cuca Alfonso. Ana 
Mana Qul-tana, la graciosa María 
Mercedes Iglesias, Cristina, Leonilda. 
üortha y Silvia Hernández, esta ú'-
tima prometida del hijo de nuest™ 
querido Director. Pepfn Rivero, Nena 
Moeíler, Bertha Edhewey María An 
tonia Chacón. Paquita Ponce d s L * £ 
r, p ^ T ' t ' Rosita Edelmau, Gloria Bellido de Luna, María Teresk Ma 

chado. María Luisa y m ^ U t o Z 

Cristina B. Yaniz, y Yoyó EdeimIn 
í ^ n ^ r T ^ ^ 0 d^ Tribunal sS-
P f ^ ^ f 0 ; Juan F- Edelman. 

Cerca do las 8elS dió fin tan lucida 

P o l u o y 
^ Novias 
DE J^BONIQUE Y C " . PARIS 

Son los polvos qne gHstan a las Muchachas Bonitas, 

S e a d h i e r e n » b l a n q u e a n 

y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 

^tiqueta que muestra este anun
cio, porque es la legítima 

de BRONIQUE, perfu-
mista parisién. 

¿i/ Vujiat- Los venden 
Boticas 
y Sederías. 

Anua* ero 
AOUIAR 116 

R o m a n a s A l e m a n a s 
P A R A P E S A R A Z U C A R E S C R U D O S 

N o s q u e d a n e n e x i s t e n c i a T R E S 

h o r a q u e o f r e c e m o s a p r e c i o s c o -

m o l o s a n t e r i o r e s a l a g u e r r a . 

S ^ l e r P ¡ C o , ( S . A . ) 
O B R A P Í A , Í 6 . 
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A P E R I T I V O 
M U N D I A L 

H A B A N E R A S 
N o c h e s d e O 

E n l a s a l a d e l N a c i o n a l 

Un Rigoletto glorioso. 
Lázaro, el maravilloso tenor Láza

ro, y Stracciari, barítono colosal, tan 
admirable en la rara dualidad de sus 
facultades como cantante y como ac
tor. 

Los dos. con la señorita Borghi Zer-
ni, a la que el público hizo una de
mostración digna de sus altos méri
tos, contribuyeron, a porfía, al éxito 
grandioso de la jornada más brillante 
de la Compañía de Bracale en la tem
porada actual. 

Hablen los críticos. 
Todos reconocerán la grandeza del 

tfigoletto cantado anoche en nuestro 
primer teatro. 

Los cronistas, por nuestra parte, di
remos que en noche alguna, incluso 
la del debut, se ha visto la sala del 
Nacional ni más completa ni más lu
cida. 

Un lleno desbordante. 

Vacíos, además del palco presiden
cial, solo veíanse dos. 

Vendido uno, el antiguo de los 
Condes de Loreto, que no fué ocu
pado. 

Y el otro, el de la señora Lila Hi
dalgo de Conill, la elegante y esti
madísima dama, que desde su vuelta 
de Nueva York se encuentra reclui
da en su señorial mansión del Veda
do a causa de una gripe implacable. 

En el parterre, como ocurre siem
pre en las grandes solemnidades tea
trales, brillaba una sociedad elegante, 
escogidísima. 

Los palcos del Unión Club y del 
Casino Español copados materialmen
te. 

Y llenas las altas galerías. 
Era de admirar en la hermosa sa

la del Nacional, durante los entreac
tos, el concurso más nutrido, más se
lecto y más caracterizado de señoras 
de la buena sociedad. 

Como ninguna otra noche. 
Las grandes toilettes, las que ha

cen de estas veladas líricas una ex
hibición fastuosa, estaban en mayo
ría abrumadora. 

Una constelación, por las joyas que 
llevaban encumbradas damas, el efec
to que producían algunos palcos. 

Las perlas predominando. 
Así también, como nota saliente de 

la saison, los tonos claros de los tra
jes de las señoras. 

Los abanicos, los abanicos grandes 
de plumas, ya blancos, ya de mati
ces diversos, se agitaban en manos 
incontables. 

Y las orquídeas en su apogeo. 
Una relación exacta de la concu

rrencia no podrá esperarla nadie que 
haya sido testigo del poderoso con
tingente de damaé reunido anoche en 
aquella sala. 

Pero sentado ya que en verbo de 
fiestas y espectáculos una crónica sin 

SIGUE EN' L.A FAOIXA CINCO 

P A R A N l i O S D E 2 A 5 A i O S 
PRECIO ESPECIAL 

$ 7 . 7 5 
" l a S e c c í ó n X " 
Obispo, 85. Habana 

1 H H 

R e g a l o s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o 

P a s e p o r e s t a c a s a , y e n s u s v i t r i n a s v e r á u s t e d 

e l c o n j u n t o m á s h e r m o s o d e f i n o s e s t u c h e s d e 

b o m b o n e s y c o n f i t u r a s , p r o p i o s p a r a e s t o s o b s e 

q u i o s . 

¡ í L E Q U E D A R A N A G R A D E C I D O S ! ! 

flOR CUBANA", Gaüano y San José. 

La República de Cuba 
y el nuevo Libro Amé

rica Latina. 
SU ORIGEN, FINES DE PROPA

GANDA Y FORMA EN QUE SE 
HA PRODUCIDO LA OBRA. — 

SE EDITARAN 50.000 EJEMPLA
RES EN ESPAÑOL E IGUAL 
CANTIDAD EN INGLES SIN UN 
SOLO AVISO O PROPAGANDA 
PAGADA POR NADIE 
El libro "América I^atina" tienQ 

su origen en el importante libro ofi
cial publicado ya, por ell conocido 
escritor chileno dora Alberto ¡Márquez 
B. Bajo el título de "Libro Inter
nacional Sud Americano" v que tan 
franca aceptación ha tenido en al 
mundo comercial v literario. Esta 

obra fué publicada coi» el apoyo de 
los Gobdernos Sud-Americanos y 
ambaa partes del libro, es decir, la 
gráfica y la descriptiva fueron obte
nidas ipersonalmento por el autor, 
que recorrió esos países en una co
misión del Gobierno Chileno. 

También el cuerpo diplomático, re
sidente en Santiago de Chile, colabo
ró entusiásticamervte con el señor 
Márquez y todas las referencias he
chas, en dicha obra, llevan el visto 
bueno de esos re^refientantes gud 
americanos. 

El volumen se compone de cui-
nientae sesenta páginas y aproxima
damente tres mil irrabados: entre los 
cuales hay varioa en colores que han 
llamado la atención por su fina im
presión. Bn todo el libro no hay un 
solo aviso ni más ?• o^-rafías que las 
de los respectivos Presidentes. 

Hasta la actualidad se han tirado 
do© ediciones, (jue se han agotado. 

"América Latina" es la amnllación 
del "Libro Jnternacioial Sud-Amerl-
cano"; con todos loR paíces de Centro 
América, colocados por su orden ai-
faibético, Méjico y Ouiba. La obra 
terminada será un volumen de pura 
información, de mil quinientas pági
nas y alrededor de siete mil fotogra

fías, todas ellas obtenidas o tomadas, 
personalmente, por el señor Már

quez, en Sud América, y por el señor 
Campo en Centro Amédica, Méjico y 
Cuba. A l mismo tiempo todos los 
datos han sido escnvpulosamente ob
tenidos por el conducto oficial y pri
vado. Hemos visitado detenidamen
te las numerosas fábricas, de toda ín
dole, que ignoradas completamente 
funcionan en nuestros países. 

El Libro América Latina contri
buirá en gran parte a obtener un 
gran éxito. Eu sus páginas el lector/ 
encontrará detalladamente, en una 
forma científica y simple, la descrip
ción de todas las manufacturas que 
actualmente funcionan v luchan en 
tierras hispano-americanas y que 
gradualmente se van abriendo paso 
en nuesitro comercio. En la sección 
de cada país, contenida en 1̂ , obra 
se revelará el notable progreso que 
so ha producido entre nosotros con 
respecto a producción y fábricasi; y 
el vasto horizonte para tantos más 
que deseen explorar el campo. Los 
capitalistas, que antes invertían sus 
haberes en acciones, muchas de ellas 
on compañías de origen extranjero, 
y que se concretaban a vivir del di
videndo de éstas, sin imnortales ni 
preocuparles el florecimiento de las 
industrias nacionales se interesarán, 
seguramente, en proporcionar el cir
culante en pro de e t̂as, con ej stegu-
ro beneficio propio 'haciendo al mis
mo tiempo una obra muv laudable 
en beneficio del país mismo. Natu
ralmente, para esto ea necesario pre
sentarle en una forma clara y conci
sa de lo mucho que ge puede hacer 
en este sentido v de las errandes ex
pectativas para el futuro y esta será 
la labor del nuevo libro oue dará 

una idea completa de los productos 
nacionales, tantos de ellos hasta aho
ra despreciados, y de la mejor for
ma de aprovecharlos para las indus
trias manufactureras. 

Sus páginas, minuciosamente ilus
tradas, complementarán esta Infor
mación. Fácilmente r.e podrá uno 
formar un concepto cabal de la vida 
íntima de cada país en su parte eco
nómica, política, social y no se ha 
omitido detalle m sacrificio a fin de 
describirlos lo mác ampliamente po
sible. 

La sección correapondiente a ía 
República de Cuba mostrará el país 
en todas suo fases, va sea en la par
te literaria como irráfisa. v lo sufi
cientemente clara, para que cual
quiera pueda ju/garlo, con la d*bida 
justicia. 

En resumen, el tOsfO "América La
tina", ocupará un lugar muy prefe
rente en el despacho del comercian
te, abogado, diplomático, periodista 
y hombre de estado que tendrá, ante 
su vista, la vida en todas su® formas 
do la América Española, de donde 
podrá sacar y consultar todo lo que 
desee, cualquiera que sea su profe
sión o aspiración. 

E L C E M E N T E R I O D E C A M P E C H U E L A 
L a Jefatura del distrito de Orlente re

mite a la aprobación superior el acta 
de recepclftn definitiva de las obras de re
paración del cementerio de Campechuela, 
ejecutadas por el contratista señor Al
berto Rosales. 

S O L I C I T A PRORROGA 
L a Jefatura del distrito de Santa Cla

ra transcribe la Rollcltud presentada por 
el coutratista Befior Juan (iuzmán. Inte
resando una prórroga de cuarenta días 
para la terminación de las obras que se 
vienen efectuando <»n la carretera de Ca
maronea a la estación del ferrocarril. 

M i l g r a c i a s p o r 

e l o b s e q u i o 

Hemos sido finamente obsequiados por 
la compafila nacional de seguros "La Mu
tua.' 

Consiste el obsequio en almanaques, con 
elegantes figuras, alBuaus de las cuales 
son primorosas coplas de cuadros célebres. 
De mucho gusto. 

Le damos las gracias a la acreditada 
Institución cubana. 

N o h a y m e s a 

s i n e l l a . 

De una buena mesa decimos, que no 
puede serlo, si no hay en ella, agua "Lfi 
Cotorra,' el agua tlplta do las buenas 
mesas. Agua muy sabrosa, muy digestiva 
y que ayuda considerablemente la diges
tión de los alimentos. E l uso del Agua 
"La Cotorra," en la mesa, es provechosa 
a todo el mundo, por su precio puede es
tar en todas las mesas y bebiéndola todo 
el mundo, gozará de la mejor salud porque 
el organismo, todo, funcionará perfecta
mente y sobre todo el estómago, que es 
el centro de gravedad del sistema. 

E n estos días de Pascuas en que se 
comen muchas chucherías, nada fáciles de 
digerir, el uso del agua mineral natural 
"l-.i Cotorra," es provechoso y sabio, por
que Be evitan las indigestiones que carac-
terlzan estos días. Kl agua "La Cotorra," 
se vende ea todas partes. 

1 

1 1 

• i 

E L R E G A L O Q U E U S T E D N E C E 

S I T A H A C E R A D Q U I E R A L O E N 

E S T A C A S A 

N U E S T R O S A R T I C U L O S D E P L A 

T A , D E C R I S T A L Y P L A T A , A L -

T A F A N T A S I A , S O N : P O R S U 

V A L I O S A C A L I D A D Y O R I G I N A 

L E S C R E A C I O N E S , E L R E G A L O 

Q U E S I E M P R E L E A G R A D E C E 

R A N 

HERMOSA EXPOSICION ^ 
D E J U G U E T E S , A L E M A N E S , 

F R A N C E S E S , A M E R I C A N O S Y E S 

P A Ñ O L E S . 

L O M E J O R Y M A S B A R A T O , 

H O Y , E N L A H A B A N A . 

L A H A S 
F E R M D S A 

5 . R A f A C L r s R S S 

Lo Cass 
L a Exposición Dermnn..* 

en lo que respecta a * de *«t« „ 
se y estilos, no I-ued" s i ' ^ ^ ' > 
mente nueva y elegante " ^ 

Los de comedor y dormid . 
doras preciosas cunü.i,'''.[^"oHo., 
nes de bronce, se m,, °„ • con ap i 
He a través de l o T ^ n V * ^ f t ^ 
expuestos como s e V u ^ 8 ^ a p a ^ 
capitales de Europa, con la8 iSfe 
como deben colocarae eS ^ pr58S 
con adornos y adiumento, CaSa8 ^Sí' 
Las suntuosas camas ..n. ^eettWT' 
ron lujo y ! „ , cómoda8a^ne,?.en ^ 
enseres de plata y sobre C 8 
centro y de \o% ángulos i« 8 . ^ a j T 
los blbelots primorosos ' l0s ^rone,^ 

Los comedores como' ai 
dispuestos para grandes "01^1"^^» 
presentado^ desde Ihs „ r w i l a 8 : ? t« 
ras eléctrl?as de bronce v0'08»? lámp,. 
el mlnúscu o violetero * L cr"ta h«« 
Piedad, sin olvldaí cuadroB\1Prrt01!,J« 
coraciones de pared al cleo y T 

E s aquella, de Compostela 
una Exposición verdadera 
visitada, porque para ser h. '^» <>« 
Wfltartan dos Planas de ostrn"1^ * S 

La Casa Rorbolla, p r e s e n t / 6 ^ ' » 
su d st nfíulda marcbanterhi ,.adem4». . 
de piedras preciosas más .«k Cf,1«cl6, 
bella uuc se ha visto en ' i n ^ ^ m ^ 

-̂J» cada ednrt "J ' ""a-requiere lo suyo. eaa,1 f estado 
Cuanto se nueda doan». _ 

artículos de utilidad "'uj' yT tf**" 

Pitilleras de oro. niata v VT!»», 
tonaduras de camiia v chaLn k00-
relojes, leontinas do gustos v n;J|!,!tftB'«-
tiples, alfileres de WbaV m S Í S 
lleros y Jóvenes solteros. p a cab»-

Para señoras y seiiorltás- n*n^ u. 
brillantes y piedras de " or ,'M• 
modelos hasta ahora no vlstó» .vljM *• 
quisimos y elegantes. alfileiW STÍU^ 
clavos de cabeza sprlts «natnot ,^ 
seras de cien modelos distintos c«B P?1' 
dras y sin ellas, cadenas de abatZ ft 
sas de plata y oro... cuanto S S L ' Í 
s f e s r ^joyer,íi en 8u8 s m 
ve?nt?c?nco0,SSpe^.erlaS de « 

E n la Casa "Borbolla" hav fe ^ 
y para todos y para convencerse d, 3 
verdad basta con visitarla aunque 
curiosidad y recreo. ^ 

Cn objeto con la marra de esa ra» 
dice más que un poema... ^ 

¿ Q u e r é i s tomar buen chocolate j 
«dquirir objetos do gran yalcr? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y MARTI, 
N I C A . Se vende en todas parta 

PIGNORE SUS JOYAS EN 

" L A R E G E N T E ' 
La casa de más garantía y U qu« 

menos interés cobra en los préstamoí, 
NEPTUNO Y AMISTAD 

Teléfono A-4376 
c. 6161 -14 Ñor. 

L a R u t a . 
POESIAS DE ALFONSO CAMIN 

Ya se han puesto a la venta las úl
timas poesaís de este vibrante poeta. 

Pueden adquirirse en la llorerii 
Burgalesa. Monte número 45. 
La Moderna Poesía. Obispo, 135; C«r. 
vantes, Galiano 62; La Esfera. Ga-
liano 106; Wilson, Obispo 52; LaNní-
va. freute al teatro Maartí y e» L» 

I Bopa b lanca como la nieve enn 

A Z U L - I N D I O el melor iñll 

L o s s o m b r e r o s de mas gosto í 

e legancia , en 

" E L D E S E O " 
De Armando y Penda 

GátlANO, 33, entreADlmasy* 
ludes. TeléíoDO A-9566. 

Lavamos y teñimos p i n * 
Aíencí» Cnban» de ^ W M * * 

C7221 alt. 
6U« 

L O S M O D E R N O S R E Y E S M A G O S 
L E O F R E C E N D E 

L a C a s a Q u i n t a n a 
J O Y A S , O B J E T O S D E A R T E . 

L A M P A R A S Y M U E B L E S F A N T A S I A 

GALIANO 74-76. - TELEF. A-4264. 

L a C a s a d e l a s C o r b a t a s 

" E L MODELO" 
A c a b * d e p o n e r a l a v e n t a e l n u e v o 

s u r t i d o d e C o r b a t a s I n g l e s a s d e ú l t i 

m a m o d a . 

O b i s p o , 9 3 , e s q . a A g u a c a t e . T e l . A - 3 2 4 1 

07R41 

T " - i c INTE-
S e ñ o r c o m e r c i a n t e : 

R E S A Ü ^ 
R O L L O S de p a p e l engomado 

5 3 o T d e M A Q U I N A S -
¡ P R E C I O S E C O N O M I C O S ! 
T e n e m o s ex is tencias Par* 
e n e l m o m e n t o cualquier can 
q u e se nos p i d a . ^ 

H A B A N A , 1 7 4 . T E L . A '» 
A P A R T A D O 2326 ^ 

E l a l i v i o e s 
d i a t o . 

• Por 
produce 

Inmedlat 

rueles que senn e** ^ 
la estrechez <le. " 0pl uso d* il 

bujías flamel. Nada iDn* * nna penoso padecimiento, ^««¿g^, los ptt. 
siempre consigo. P*™ y ba^JV 
venido a combatir ^ ^0,̂ -( Aete* ««» 

Al pedirla*. ^ a«trecU 0 sl,r! 
Jías flamel P"" ' " ^ flamel 
necesita •O» 1 « t » " ^ ? ^ J l 
as dolencias contnffl^n^ ^ fñTta 

De venta en droguerlí 

B o n U o s c r o m o ^ 

m o s c a t c i ^ ^ " . 
Los s e f io res^ rmos .^^^ 

sentantes del IUOÍ,̂ -rn.oS cue-
sequiado a loa n"""0, cromo» 
njMto vino con unos of $ 
L!,tos- son elesantlsi«d, 

Betos cromos son bl, rep«r{10 
mejor qna â 0 8e 
ulmauaaue»' 

llent< 

V 



N O T I E N E P R E C E D E N T E 
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H a b a n e r a s 
VIENE DE LA PAGINA CUATRO 

u,s tiene perdido su ínteres pn-
DOinj I es por 1° que nie resuelvo' 
10 j do todas las dificultades con-
4 • tes, a emprender una^ reseña a 
5iguien ' jas ¿eficiencias ¿ t 
abiendas uc . j . L1 

que 
* L ¿t resentirse irremcdiablemen-
«lie n* 

"Nom^ y más nombres ^ 
L sin plan y sin concierto, habrá 

iarlos esta vez. 
qUL Marquesa de Pinar del Rio. en 

rlllé de platea, con Margarita 
fcarra d« Olavarría y Vivita Rodrí-

?U£n^ grillé de enfrente, Loló L a -
J . Sarrá v la señora de García 

Kohly con una joven dama, de tan 
singular belleza como Silvma Vera-
De5deMencs« - T 

V el grillé de las señoritas 1 ru-
ffin, donde estaban Regina y Matil
de elegantísimas las dos, con la m-
tereunte Leopoldina Solís. 

Ana María Menocal, la ideal Ana 
María, que por vez primera asistía a 
¡as veladas de la Opera, resplandecía, 
como un sol, en el palco donde veían
se a dos señoras de suprema belleza 
v suprema elegancia, como son Ma
ría Luisa Gómez Mena de Cagiga y 
María Luisa Menocal de Arguelles. 

La Marquesa de Larrinaga. 
Angela Fabra de Mariálegui, la dis

tinguida esposa del Ministro de Es
paña, y la del Subsecretario de Go
bernación, Eloísa Saladrigas de Mon-
talvo, a la que acompañaba Mignon, 
su encantadora hija. 

María Jaén de Zayas, en el palco 
de platea donde concurre a todas las 
noches de abono, desplegando siem
pre el lujo de toilettes magníficas, y 
con ella, su hija, la joven señora Her
minia Gómez Colón de Zayas. 

Mercedes Romero de Arango y Ne
na Pons de Pérez de la Riva, en un 
palco principa ,̂ muy elegantes. 

Radiante de belleza, y con alhajas 
riquísimas, Serafina Diago de Gó
mez. 

En el palco inmediato, con Gra-
ziella Varona de Espinosa, interesan
tísima, de negro, veíase a Carmen 
Poujol, la linda Carmencita, cuya al
ba toilette parecía añadir un atractivo 
más a la delicadeza de su figura ins
piradora. 

Dos jóvenes y bellas damas. Encar
nación Bcrnal de Crucet y María Es
peranza Bcrnal de Bernal. en un pal
co, con la encantadora Arsenia Ber
nal. 

En el palco de la señora Pina de 
Larrea, donde se veía a esta distin-
Swda señora con sus dos hijas. Ma
na y Beba, veíase a María Luisa Del
udo de Reyes, que empieza a apa-
fe«r de nuevo en sociedad después 
«e un prolongado retraimiento. 
, Teté Bances de Martí, la joven e 
fresante esposa del Jefe del Ejér-
Jto. en un palco con Gloria Erdmann 
* Juarrero. 

Muy elegantes, en un palco. Cris-
Jna Kmdelán de Mendoza y Micaela 
Urnllo de Mendoza. 

M las lunetas, descollando con la 
Pjcia de su admirable y admirada 
^'«a. María Usabiaga de Barrue-

¡rucía un traje precioso. 
^'Sno complemento en la gentilí-
¡ura* ^ SU Proc'amada hermo-

Jambién en luneta, con toilettes 
Satísimas. Estela Broch de Torrien-

¿ y " * ' 1 Aróstegu¡ de Longa y Ma-
eresa Herrera de Fontanals. 

taSranClta Núñcz de Martínez, des
a s e entre una legión de da-

Direr 0VenfS y bellas, en el palco del 
HIÑA E DIARI0 DE LA MA-
, • con las lindísimas Nena Rivero 

í erccdes Longa. 
üna t0ji ^ Cárdenas de Zaldo con 
íanr;. te dt admirable gusto y ele-

SfB BELLA? 
1 ^ 4 - l ^ 6 8U c ^ terso, 
t c W T áe "anchas e imper-

C i n m que la srrasa- lo* ^ra-
Aleil , y Pecas <Jañen su nitr 

arni£« posibilidad de que sur 
^ "TOTTV^Pleando en 6'a toca-
í>rado ETrNIE": un mamu'fico 
2 ^tis A ^ \ i c a I 1 0 ' q"e conserva 
^ f s ' e v ! ! dléndo10 de todos los 

'%os xtern«s que sicmTjre =«n son 

^ l ^ ^ E ' ' ^ en^lea w los 
! v íaCer la jaionaidura de 
¡7 & W i n ^Ce ,m;is suave el corta 
¿ 1,ls i*c í¿ \ facilita su acción y evl-
k mc^odidade8 de una barba 

Pl*r«et£ !Ven:*ellece el TOstro, -¡L̂ l* " t0(ia« las imuerfedones 
^ • « n t e v ^ " ^ z a la tez encanta-
P M en „-Ia cara de la« {lamaa en-

K^tap, j 08 lucen como las de 
I " 6 ̂ n S ^i^ce. 

Sí10 T M ^ sederías v boticas. De-
T ^ a h a n a ^ ^ r D r í > ^ ^ a "San 

^ 8133 a y Lamioarílla. 
2t-29 ld-31 

María Martín de Dolz, en el par
terre con su bella hija, Herminia Dolz 
de Alvarado. 

Algunas señoras más, de las que 
se reunían en las lunetas, tan distin
guidas como Josefa Sánchez Viuda 
de Lombard, a la que acompañaban 
jas jóvenes e interesantes damas Nellie 
Desvernine de Lombard e Iraida Sa-
lazar de Lombard, y Lolita Colme
nares de Casteleiro, Piedad Sánchez 
de Pedro, Elisa Marcaida de Cabre
ra ,Celia de Cárdenas de Morales, 
Blanquita Fernández de Soto Nava
rro, Emma Cabrera de Jiménez L a -
nier, Esperanza de la Torre de Ro
dríguez Alegre, Carmen Fernández 
de Castro de Rodríguez Capote, Con
suelo Caralt de Jiménez Rojo, Eme-
lina Vivó de Mendoza, América Pe-
llicer de Espinosa, Angelita González 
de Jover, María Sánchez de Gutiérrez, 
Consuelo Rodríguez Sigler de Román, 
Eloísa Pórtela de Barraqué, Conchi
ta Villasuso de Fernández, María Lui
sa Pedro de Cañal, Conchita Pedro de 
Otero, Mercedes Cortés de Duque, An-
toñica García Viuda de Vivó, Merce
des Touzet de Crusellas, Esther Cano 
de Suárez, María Luisa Brown de 
García Mon, Bertha Casas de Duca-
ssi, Isabel Ariza de Villaverde, Con
chita Fernández de Cuervo, Carmita 
R. de Maribona, Alfonsa Abril de Cruz 
Muñoz, Lolita Quintana de Angones, 
Cheché Grau de Sainz de la Peña, 
Guadalupe Villamil de Baños, Merce
des Crusellas de Santeiro, Blanca Ro
sa del Campo de Morales, Teté Robe-
lín de Torruella y la gentilísima Iso-
lina Colmenares de Vizoso. 

En palcos, María Luisa Sánchez de 
Ferrara, Merceditas de Armas de Law-
ton, Elvira Vivancos de Cendran, 
Clementina Pino de Lezama, María 
Gobel de Estéfani, Amelia Blanco de 
Fernández de Castro, Rosa Bouzá 
de Hernández Guzmán, Josefina Pola 
Viuda de Mesa, Rosita Alfonso de 
Beale y la joven y bella dama Ma
rina Dolz de Tolón, que de negro, 
muy elegante, resaltaba airosamente 
entre el conjunto. 

María Luisa Lasa de Sedaño, Adol-
fina Solís de Gelats, Hcmelina Ló
pez Muñoz de Lliteras, Elisa Pruna 
de Albuerne, Carmen Vivancos de 
Coubet, Teté Berenguer de Castro, 
Ofelia Rodríguez de Herrera, Merce
des Lezama de Arguelles, Nena Ponce 
de Bustillo, Catalina Maruri de Rva, 
Rosita Cadaval de Rayneri, Fredes-
vinda Sánchez de Aguirre, Cristina 
Montoro de Bustamante, Mirta Mar
tínez Ibor de Del Monte, Vivina Le
zama de Valle, Josefita Hernández 
Guzmán de Iraizós y la bella señora 
de Arrastía. 

L a señora de Falla Gutiérrez, en 
su palco, con sus dos encantadoras 
hijas, Adelaida y María Teresa. 

Las señoras de los Armand, Cris' 
lina Jiménez y Matilde León, tan be
llas las dos y, como siempre, luciendo 
toilettes muy elegantes. 

Y resplandeciente de hermosura, co
sió soberana de la gracia y la ele
gancia, Hortensia Scull de Morales. 

Señoritas. 
Una pléyade deliciosa. 
Haré mención, primeramente, de 

Luisa Laborde, linda entre las lin
das. 

Luego . . . 
Narcisa Gómez Arias, Julia Sedaño, 

Florence Steinhart, Julita Montalvo, 
Gracielle Ecay, Margot Bances, Ro
sita Linares, Berta Palacios, Lolita 
Montalvo, María Luisa Marino, Cuca 
Méndez, Beba Larrea, Lolita Varo
na, Elisa Colmenares, Luisa Carlota 
Párraga, Lourdes López Gobel, He
liana Varona, Tula Reyes, Anita Sán
chez Agramonte, Conchita Fernández 
de Castro, Isabelita Blanco Herrera, 
Nena Aróstegui. Estela Párraga. Ofe
lia Fernández de Castro, Aguedila Az-
cárate, Elena Sedaño, Rosita Her
nández Mesa, Caridad Aguilera, Nena 
Valle, Margot Pérez Abreu, María An
tonia López Muro, Teresa Radelat, 
Rosita Bolado, Rosa Marina Castella
nos, Rita María López Muro. María 
Teresa Domínguez, Dulce María Fu-
magalli. Rosita Fernández Mesa, L u 
crecia Villaverde, Nena Ortiz, Bertha 
Ponce, Herminia Barbarrosa. Carmen 
y María Josefa Vinent y la siempre 
interesante Natica del Valle. 

Y ya, por última, las lindas Con-
suelito Ferrer, Ana Rosa Fernández 
Valle. Ada Espinosa. . . 

Y Lolita Calves. 
Después, en el Blatk Cat, tuvo la 

noche su más delicioso complemento 
entre la alegría del baile. 

Enrique FONTANILLS 

BOLSAS DE ORO PARA SEÑORAS 
" V A N I T Y C A S E " 

Acabamos de recibir el mayor y 
más selecto surtido. 

Joyería de brillantes y objetos de 
arte para regalos. 

Muebles finos y Lámparas . 
" L A CASA QUINTANA" 

m S I 

A n t e u n s o l q u e f u l g u r a a r t e , m u c h o s s o l e s 

q u e i r r a d i a n b e l l e z a , d i s t i n c i ó n , e l e g a n c i a . . . 

L A T E M P O R A D A D E O P E R A 

e s e l m á s g r a n d e a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l , a c 

t u a l m e n t e . 

N u e s t r a s d a m a s , e n e s p l é n d i d a j u s t a , c o m p i 

t e n e n h e r m o s u r a , e n e l e g a n c i a ; y , e n n o b l e 

l u c h a , h a c e n b r i l l a n t e s a l a r d e s d e b u ( n g u s t o 

y r e f i n a m i e n t o . 

I N V I T A M O S A LA SOCIEDAD H A B A N E R A 
p a r a q u e n o s h o n r e c o n s u v i s i t a , y a s í t e n 

d r e m o s l a o p o r t u n i d a d d e m o s t r a r l e n u e s t r a 

v a l i o s a y r i c a c o l e c c i ó n d e S E D A S , y n u e s t r a 

s u n t u o a e x p o s i c i ó n d e P I E L E S y S A L I D A S 

d e T E A T R O . 

7 ' / / / d í S u f k 
G a r c í a y S i s t o . A g u i l a , 8 0 

€ 1 t i e m p o 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

28 Diciembre 1916. 
Observaciones a las ocho a .m. del 

7Ü meridiano de Green-wich: 
Barómetro en milímetros: 
Pinar, 765.5; Habana, 766.02; Ma

tanzas, 766.5; Roque, 765; Songo, 
765. 

Temperatura: 
Pinar, del momento 20; máx. 26; 

n'ín. 19. 
Habana, del momento 21.5; máx. 

29; mín. 18.8. 
Matanza», del momento 22; máx. 

26; mín. 20. 

Roque, del momento 16; máx 
mín. 15. 

30; 

Santiago, del momento 23; máx. 
31; mín. 22. 

Songo, del momento 19; máx. 32; 
mín. 16. 

Es rápida la curación 
Em los casos más desesperados de 

diabetes, î , curación ec rápida, segu
ra, si se le da al enfermo "Copal-
che" (marca registrada). Se trata de 
un medicamento excelente, superior, 
que nunca deja de ser eficaz contra 
la .penosa enfermedrvd. 

Con el "Copalche" (marca regis
trada) se obtiene en seguida dismi
nución dp azúcar en la orina. Tam-
ibién/ se loura muy x¡ronto hacer des
aparecer la sed. Y de todos los de
más síntomas se triunfa con facili
dad. 

Pídase en droeuerías v farmacias. 

C H A R O L y 
A Z Ü L C R I S T A L 

GAUAKO, 74-7«. TELEFONO A-4:«4. 

s 
A n o N u e v o 

Viento y dlrecció 
segundo: 

en metros por 

Pinar, N B . flojo; Habana, S E . flo
jo; Matanzas, calma; Santiago, N E 
4.0; Songo, N E . flojo. 

Estado de] cielo: 
Pinar, parte cubierto; Habana, Ma 

tanzas, Roque, Santiago y Songo, 
despejado. 

Ayer llovió en Sagua de Tánamo, 
Imias y Baracoa. 

M a d r e s d e F a m i l i a 
S E A N C E L O S A S D E L A S A L U D D ^ V U E S T R O S HIJOS. PARA V U E S -
1 T R A T R A N Q U I L I D A D 

Esta llamaida de alerta, es conse
cuencia del conocimiento oue se tiene 
y del deseo de limpiar la conciencia 
de futuras y T)Oslble« recriminacio
nes. Sabiéndose que la Uaye de la 
sahid está en un filtro Fulper. sería 
criminal, ro tdvertir a todas las ma
dres que tuvieran uno en BU casa, 
que cuiden de filtrar el agua oue han 
de tomar y que no dejen a sus hijos 
beber otra que la filtrada en el Ful 
per. 

E l agua en general, uroceda de 
donde proceda, siempre lleva en sus-
del agua y evita que'todos los gérm«-
y suci©da<tes que xir.a yez tomados, 

no se sabe las consecuencias oue pue
den traer al organismo. E l filtro 
Fulper, detiene todo microbio, todo 
que no sean los únicos componente-» 
del agua y evita que todos los gérbe-
ues lleíruen al organismo v causen 
afecciones que a veces se hacen in
curables. 

Todas lasi madres de familia, de
ben tener en casa un filtro Fulper 
para defender la vida de sus hüos. 
Se venden en e] -oalacio de cristal, 
teniente rey y cuba. AHÍ los hay 
de todos tamaños, rara todas la.» ca
sas, grandes y chicos y todo& filtran 
el agua marayilosamente. 

La Unión de Villaviciosa, 
Colunia y Xaravia. 

Celebró elecíones parciales y entu 
gastas esta simpática Unión, resul
tando electos para formar su Directi
va los señores: 

Vicepresidente por 2 años: Mod^S' 
to Pe^n. 

Vice Secretario por 2 años: Adolfo 
Peón. 

Vice Tesorero, por 2 años: Ramón 
Robledo. 

VocaJes por 2 años: José García 
Venta; Eugenio Toyos; Manuel Alón 
so; Faustino Cortina; Manuel Mira-
valles; Bernardo Loredo; Miguel Pé
rez; Serafín Costales; Bernardo Ma-
diedo y Alejandro Huerta. ^ 

Vocales por un año Ramón Pernas; 
Isidro Fresno. 

Vocales suplentes por 2 años: Cle
mente Varas; Rosendo Solares; Mau
ricio de Arriba. 

Vocales Suplenteí? por un año: Fé
lix Fernández Riaño; Francisco Mi-
goya; Adolfo Alvarez. 

Vaya un cariñoso abrazo para to
dos. . 

n e c r o l o g í a ; 
Han fallecido: 
E n Cárdenas, don Julián Carreras 

y Castillo. 
E n Camagiiey, las señoras Rosa Ma 

drigal viuda de Latorre y Angela Mo 
reí de Silva. 

E n Guantánamo, la señora Amaha 
Pérez de Roja-s-

E l DIARIO D E L A M A M -
NA es el periódico de ma
yor circulación dft U Eepa-
blic*. 

PROYECTO DE OBKAS 
Y PRESUPUESTO 

La Jefatura del distrito de Orlente, 
ndjunta por duplicado el proyecto de 
plnn de obras y presupuesto para la re
paración del camino de Santiago de Cu
ba «1 Cobre. 

NACIONAL. 
Gran compañía de ópera 

PAYBET. 
Gran circo de Santos y Artigas. 

CAMPOAMOB 
Gran temporada Cinematografica. 

MARTI . 
En la segunda tan.la de esta noche se 

estrenará Revista 1916, de Ellzondo y 
Quinlto Valverde. 

En la primera. Confetti. 
y en la tercera, El pobre Valbuena. 

CmCO PIBILIONES. 
Para esta noche se anuncian dos buenos 

alicientes: la reaparitión del Trio Orping-
ton, los notabilísimos artistas y la entra
da gratis a todas las señoras y señoritas 
que concurran a la función. 
COMEDIA 

La Cita, comedia en dos actos del autor-
cubano Ramón S. Varona, se estrenara 
esta noche. 
NUEVA INGLATERRA 

En primera tanda. El misterio de La-
dy Preston. En la segunda, los episodios 
25, 20 y 27 de El brillante celestial. 

Matlnée a las tres y media. 
PRADO , _ 

Primera tanda. La danza macabra, sê  
gunda. E l aparecido. 
FORNOS 

Primera tanda, Momentos de exaspera
ción. Segunda, Loa muertos hablan. 
tWSTO 

Excelente programa, estrenos díanos. 
MAXIM , . 

Todos los días estrenos, películas co-< 
micas y dramáticas. 

MONTECABLOS.—El cine predilecto d« 
las familias. Todos los dfan estrenos. 

I El mejor añ i l . -La paleta de 

A Z U L - I N D I O 1 
C7527 26d.-6 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

L A MARINA 

E S T A B L O D E L U Z a n t i b u o d e i m c u » 
C A R R U A J E S OS L U J O : E N T I E R R O S , ^ O D A S . B A U T I Z O S . r r o . 

TEL[FONflS{::i838-IST"LO •4692, A L M A C E N GDRSINO FERIUNDEZ. 
P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 

DISPUESTOS PAR* EMTERHUR. DE 1. 2 Y 4 BOVEeUS 

F . ESTEBAN. M A R M O L I S T A TELEFONO F-3133 

t 
B . P . D . 

E L S E Ñ O R 

D O M E N I C O B O N I 
H A F A L L E C I D O 

D i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a » a l a s 9 a . m , . l o s q u e s u s c r i b e n , 
m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n d e l M o n u m e n t o a M a c e o , r u e g a n a s u s a m i g o s y 
a d m i r a d o r e s , a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e s u s r e s t o s , d e s d e s u e s t u d i o : M a r 
q u é s G o n z á l e z , 6 0 , h a s t a e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n . 

H a b a n a , 2 9 D i c i e m b r e d e 1916 . 

Criíeral Josr ]\T. Cobr^co; General José Miró; Genera] Alberto Nodar«?o-
ton.nel José R. \nial0n; Doctor Ezequlel Garda; Coronel Manuel María 
Coronado; Coronel Carlos Menjicta; General Enrique Collazo; General 
Luis Mllanes; Coronel Nicolás Alborat. 

NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

C8128 

5 . B E h E J A M 
B A Z A R I M P L E S 

S a S f i f : A £ U E | i y d U S J R i A i 

E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : L a c o r o n a d e b i s c u i t 

F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 
R 0 S Y c o S O L N U M . 7 0 

E S T A B L O S " M O S C O U ' y i X c E I B A ^ 
C o c h e , p a r . e n t l e r r ^ ^ ^ e ^ 1 0 1 " P A R A E N T I E R R O S 
b o d a » y b a u t i z o . - - . « P ^ . O U V l s " • " ̂  « M r i c n t e . _ s 5 0 0 

« A N J A . M í . T E L E F O N O S A - S S M . A - 3 Í 2 S . A U W A C E N ^ - ^ s i H A B A N / ^ 
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(NOVIEMBRE) 
EL REY INAUGURARA LA NUE

VA CASA DEL CENTRO DEL 
EJECITO Y LA AR>L\DA 

Madrid, 17 
Algo de historia. 

Ay©r tarde se inauguró la nueva 
casa que el Centro del Ejército y 
Armada ha alzado en la Gr^n Vía 
para eu domicilio social. 

Este Centro militar, que procede 
del Ateneo militar que se creara el 
año 1971. ti^ne una "larga y brillan
te hlstona. 

La idea del Aten/eo surgió en un 
artículo publicado en "El Correo Mi
litar" el 26 de Mar-so de 1871, y fir
mado por don Eduardo López Ga
rrafa. 

Como consecuencia de él, se reu
nieron el 23 de Abril de aquel año, 
en la Academia Homeopática, gran 
número de gen€nalea> jefes y oficia
les para constitxvir el citado Centro 
militar. 

Organizados I03 trabajos prepara
torios, y constituidos los Estatúes í 

y Reglamentos, el 14 de Mayo de 
1871 se eligió la primera Junta Dl" 
rf-cthra, que presidió el capitán gene
ral, don Manuel de la Concha. 

A la sesión inaugural asistieron 
representantes del Cuerpo Diplomá
tico extranjero, y de las Academiais, 
Universidad y Ateneo de Madrid. 

Toda la guarnición de Madrid se 
inscribió en la» listas de socios. 

A pesar de que el elemento civil 
empezó a mirar con reservas la exis
tencia del Centro militar, algunos 
ministros de aquella época, especial
mente don Estanislao Figueras, alen
do presidente del Poder ejecutivo, 
concedieron a los feoclos que se dis
tinguían en sus estudios, meritorias 
distinciones. 

El Ateneo se disolvió a raíz de la 
guerra carlista, porque em/pezaron a 
ser llamados a la campaña la mayo
ría de sus socios. 

Asegurada luego la paz en la Pe
nínsula, y en Cuba surgió otra vez 
la Idea de la creación de un Centro 
militar, y esta idea tomó cuerpo 
en un banquete celebrado en el Re
tiro en honor del director do la 
"Ilustración Militar", don Arturo 
Zancada, el 12 de JuiWio de 1881. 

Allí mismo se formó la Comisión 
organizíjdora, cuya presidencia se 
f!;ó a Zancada, y de la que formaron 
parte los señores Fernández Duro, 
Labiaga, Bonelli, Ortiz de Pinedo y 
los hermanosi Madariaga. 

T l N í t l A F R A N C E S A V E ü E T A L 
LA MEJOR. í JAS SENCILLA OF APLICAR 

De v e n t a en las p r i n c i p a l e s FarmaLcias y D rogue r f^ s 
Depos i to : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A j o r a r y O b r a p u \ 

G . S A S T R E E H I J O 
AVISO A LAS FAMILIAS 

Hemos recibido nuevos y elegantes modelos de 
Lámparas Eléctricas colgantes, para Sala 

y Habitaciones. 
Visite esta casa antes de comprar. 

AGUIAR. 74. TELEFONO A.2567. 
C 404 ind 4 » 

DIARIO DE LA MARINA 

Formando el Reglamento se cons
tituyó la Sociedad con el nombre d9 
Centro del Ejército y Armada, que 
ahora lleva, e instalándose en la an
tigua casa de Astrarena, situada en 
ol número 2 de la calle de Fuenca-
rral. 

Fué su primer presidente ei conde 
do Valmaseda, por renuncia del ge
neral López Domínguez, que quiso 
así evitar las luchas de partido que 
con su nombramiento habíanse for
mado. 

De la casa de Astrarena pasó el 
Centro a la calle de San Jorge; de 
aquí a la del Príncipe, cuyo local 
ge inauguró solemnemente por el 
Key Alfonso X I I . que había ayudado 
a' sosteniminto de la Sociedad con 
15,000 pesetas. 

Después de varias alternativas 
por que pasó la Sociedad, y siendo 
presidente el general Salamanca, pi
dió autorización para pasar a ocupar 
ei llamado palacio de Montejo, pro
piedad del duque de Alba y famoso 
entre los recuerdos de las fiestas 
aristocráticas del Madrid viejo. 

Este palacio, que está enclavado 
en la plaza dei Angel, ha sido el do
micilio social del Centro del Ejército 
y Armada hasta el día de hoy, en 
que se alza en la nueva Gran Vía 
madrileña. 

Entre los recuerdo* patrióticos del 
Centro militar, fiyura el regalo 
que hizo a la Marina española el tor
pedero "Ejército", siendo su presi
dente el general Ibáflez. 

Por la presidencia de este Centro 
han pasado las más ilustres persona
lidades de nuestro Ejército, recor
dando nosotros los O mbres de los 
generales López Domínguez, DaJbán, 
Borrero, Arroyino, que tuvo el ras
go de ceder su fortuna para salvar 
la crisis que el Centro atravesaba; 
Pando, Aznar, Suáros Inclán, Dobla, 
Rendón, Tovar, Domingo, Bazán, 
Camipomanes, Fernández Caro, Ruiz 
Sanz y el actual general, López To-
rrens, a cuya infati'^able labor se de
be la nueva y espléndida casa social 
que hoy inaugura'el Rey Don Alfon
so X i n . tan entusiasta como su au
gusto padre por todo cuanto al Ejér
cito español se reíiere. 

La nueva casa 
El colar en que so emplaza el 

nuevo Centro ha costado 460,000 pe
setas, y su edificación 900,000. 

El edificio, que antes lució, de 
prueba, su Iluminación exterior, está 
hecho con arreglo al proyecto del jo
ven y notable arquitecto señor Ez-
narriaga, y mine todas las condi
cionas apetecibles para el fin que se 
ha construido. 

En la planta baja llama la aten
ción una "hall", que en sitio prefe
rente ostenta un notablo retrato 
ecuestre de S- M. el Rey, debido al 
pincel del señor Pardiñas. El resto 
de las estancias son salones de con
versación, salvo una sala de visitas 
y guardarropa. 

En el piso inmediato se han ins
talado los salones de recreos y billar; 
en el superior, dependencia de la 
Junta directiva y varios comedores; 
en el siguiente están la biblioteca y 
escritorios, y en ej que sigue, 14 ha
bitaciones destinadas a alcobas" para 
los socios. El edificio tiene dos 
hermosas terrazas con vistas precio
sas, Instalacloneg completísimas de 
gimnasia, esgrima, tiro al blanco, 
baños y ducha», servicio de lavabo 
en todos los pisos, tres ascensores y 
un montacargas, y cuantos detalles 
requiere una instalación confortable 
y elegante. 

El mobiliario es todo él de buen 
gusto, sencillo y cómodo. Ha costado 
unos 50,000 duros, y para su adqui
sición se ha sacado a concurso hasta 
ei objeto de menos importancia. 

La Biblioteca 
Una de la» mejores bibliotecas mi

litares que en España poseemos es 
la de este Casino Militar. 

Se organizó en 1881, con donati
vos de los fundadores, legados de 
varios autores y 400 volúmenes que 
dió el Ministerio de Fomento. 

En 1885 se compró a los herederos 
del notable bibliófilo coronel de In
genieros, don Eduardo Marlátegui, 
su biblioteca, compuesta de unas mil j 
cuaítrocientas obras antiguas de cien- 1 
das y de arte militar. Después se j 
adquirió la del teniente coronel de, 
Infantería don Mariano Gallardo, I 
compuesta de cinco mil volúmenes,; 
en los que se enclera todo e] pro- ! 
greso científico y militar de Europa 
durante el siglo XIX. 

Desde entonces la Incansable labor 
de bibliotecarios tan ilustres como 
La Iglesia, Madariaga, Gallardo, Ibá" 
ñez Marín, Tamarit, Benafox, Gómez 
Cotta, Pezzl v Soriano, hicieron He
se un verdadero tesoro bibliográfi-

Hoy pasan de 22,000, d^stacándo-
gar la Biblioteca a cerca de veinte 
mil volúmene.s 
00, en el que figuran rarísimos incu
rables, varias ediciones Príncipe, 
caudal de libros antiguos, militares 
v científicos, de los siglos XVI y 
x v i n . 

Es actualmente bibliotecario ei ca-

G A N G A S G A L G A S 

Z a p a t o s p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 

S e a c a b a d e r e c i b i r u n g r a n c a r g a m e n t o d e n u e v o s m u e s t r a r i o s , T o d 

l a s e x i s t e a c i a s d e d o s g r a n d e s m a n u f a c t u r a s . s 

L o s p r e c i o s h a b l a n p o r s í m i s m o 

J16 Ptrei de botas para señora Desde |2.50 hasta $3.Mt 

176 Pares corte bajo, fantasía Desde 2.00 hasta 2.7t 

118 Parea de botas, fantasía Desde 3.00 hasta 4.25 

70 Parea zapatos corte ba>o par* caballero Desde 3.20 

CAMISAS 

WH Camisas "Madras," clase superior. Lisas y a rayas, en colores firmes 

BLUSAS BORDADAS A MANO 

118 Blusas de Georgette y Crepé de CMna, bordadas a mano. Colores, Azul marino, nejro y Borgofia. Bn todos tamaños. Desde $350 
»^t«0?.9.S LOS ARTICULOS D E E S T A ASOMBROSA E X H I B I C I O N D E MERCANCIAS RON E N T E R A M E N T E NUEVOS Y DE L-V MPtod & 
SOLO VENDEMOS A ESTOS P R E C I O S E X T R A O R D I N A R I O S POR S E R SALDOS D E MUESTRARIOS D E LOS G R A N D E S MANUFACTUREIIÍ^. 1 

A C U E R D E S E QUE E S T A T I E N D A SOLO V E N D E GANGAS. 

S« soHclUn pedidos por correo del Interior de la Isla, bajo garantía de qua si no es a satisfacción de usted se le devuelre el dinet». 

W A L T E R H . B A R T H O L O M E W C U B A < S 8 ' « n t " E m p e d r a d o y 0 ' R e 
COMISIONISTA Y CONTRATISTA. T e l é f o n o A - 8 8 8 8 . 

Desde 11.50 ^ ^ 

nry 

pitán de la Guardia civil don Miguel 
GIstau Ferrando. 

Llegada de Don Alfonso 
A las seia de la tarde llegó el Rey, 

acompañado de sus aynidawtes. 
Vestía S. M. traje de capitán ge

neral 
Salieron a recibirle el ministro de 

la Guerra, el caritán general de 
Madrid, el general Sr. López To-
rrens, presidente del Círculo; los 
restantes miembros de la Directiva 
y Comisiones de jefes y oficla.le<g de 
los distintos Cuernos de la plaza. 

El Centro del Ejército y la Arma-

S í hecha una llamada 
se percibe el sonido del 
timbre, es una prueba 
segura que la conexión 
se ha establecido. Si 
no contestan, llame 
más tarde, seguramen
te no hay nadie en la 
casa. 

CUBAN TELEPHONE 

COMPANY 

da ofrecía un admirable golpe de 
vista, realzado jior la policromía de 
los uniformcu de los j»fes y oficia
les presentes. 

El Rey vititó todos loa. departa
mentos del niuevo Círculo, elogiando 
la distribución y el bu^n gueto de la 
instalación de salones y dependen
cias. 

Discurso dol generaj Torreng. 
En el vestíbulo se detuvo el Rey, 

y entonces, el pre«sídente del Centro, 
general Lope.; Torréns, se dirigió a 
Don Alfonso en ©stos términos: 

"Señor: En nombre de la Junta 
directiva y del Centro que tengo el 
bonor de presidir, saludo a Vuestra 
Majestad y le «xpreso nuestro pro
fundo agradecimiento por haberse 
dignado honrar este acto con Vues
tra augusta presencia. 

No encontrará aquí Vuestra Ma
jestad los esplendores que habrá ha
llado en otros actos análogos a éste; 
pero sf encontrará un ambiente de 
respetuoso afecto y hallará siempre 
corazones leales. Rv.ego a Vuestra 
Majestad que tenga en cuenta nues
tro sentir y sepa que en este modes
to albergue hallará üiempre sentl-
mieatos de adhesión a Vuestra Ma
jestad y Real Familia". 

Un viva ai Rey entusiasta, dado 
por todos los presentes, «iguió a las 
frases del general López Torrens. 

El Rey contestó al saludo del pre
sidente del Centro diciendo: 

"Agradezco las fraseg que acaba 
usted de pronunciar, y tengo una 
gran satisfacción en inaugurar este 
edificio. Hace tiempo deseaba vol
ver a encontrarme entre ustedes, 
pues ya hace quince años que estuve 
la última vez en la otra casa, siendo 
presidente el general >.^nar, y con 
motivo de unaa conf^renedas que 
allí se dieron. 

Conozco perfectamente la misión 
de esta Sociedad; sé que cuenta con 
una biblioteca de mérito, que se dan 
clases y que se educa a los hijos de 
los socios y a los huérfanos de mi
litares. 

Sé también que se enseña a amar 
a la Patria y al Ejército, y a tener 
los (sentimientos que deben alber
gar en ei pecho de todo patriota. 

P0™ celebro que esté con ustedes 
el elemento civil, porque es sabido 
que todos ios que visten uniforme, 
infantes, jinetes, artilleros e inge
nieros, tienen que estar unidos como 
cama radas que son; pero lo más im
portante es que el Ejército esté com
penetrado con ei elemento civil, por
que de ^ste modo, si llega un día 
en que aquél tenga que marchar a 
cumplir con su deber, no serán gru
pos de oficiales los que vayan, sino 
que será el país entero. 

Estoy persuadido de que aquí se 
rinde cullo a la disciplina. Esto 
tiene una importancia suma, porque 
podrán influir otras circunstancias; 
pero lo que no falla, lo que siempre 
da ía victoria, es la disciplina. 

Tened presente que en el Palacio 
de la calle de Baiíén podéis contar 
siempre con un soldado y un socio, 
y que cuando requiráis el amparo 
de un amigo o el consejo de vues
tro Rey, lo encontraréis siempre". 

El breve discurso del Soberano, 

dicho en tono familiar, con clara en
tonación, causó excelente impresión 
en ei auditorio y fué acogido con un 
clamoroso ¡viva el Reyl que inició el 
general López Torrens. 

En la sala de armas presenció un 
lucido asalto. 

En la biblioteca se detuvo largo 
rato el Monarca e hizo varias pre
guntas al bibliotecario, señor Gis*-
tau, elogiando la labor efectuada. 
Don Alfonso firmé en ©1 álbum, en 
la hoja siguiente a la en que se con
serva la firma de su augusto padre 
con la fecha 18 de Octubre de 1883. 
Después de S. M. firmaron los In
fantes. 

En el salón de fiestas ee sirvió 
un "lunch", y cerca de las si^te y 
media se despidió el Monarca,,, sien
do objeto do una prolongada demos
tración de entusiasmo, que se repi
tió en la calle cor el numeroso pú
blico que rodeaba el edificio. 

Después que so retiraron el Rey 
y los Infantes ee d^cubrió en uno de 
los salones de la planta baja, un 
busto del general López Torréns, 
obra del escultor Sr. Pola. 

00CT0R J. Z \ m ^ 
Médico de Tuberculosos y de r 

íermos del Pecho. Médico de n " 

L A Z A R Z U E U 
Tiene «1 surtido siemp-e flam, . 

Mercancías recibidas de Pa l aD£ 
das de todas clases. Botones 
de seda y terciopelo, encajes, ^ w ! 
ros, adornos. Todo cuanto se Z J 
necesitar por una dama, 

Nppturo y Camp'?:iar)0 

|F. MESA ^ - r 
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XAVIER DE MONTEPIN 
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TRADUCCION DJE 

JOSE PEREZ MAURAS 

De Tente en "La MndornA Poecio," Obisp*, 
m4iaero 135. 

—Seflor sobrino sois dueño de vuestras 
acciones. He cumplido con mi deber: pro
curad ahora cumplir con el vuestro. 

Aquel mismo día. Luc de Kerjean guar
daba en una cajlta de hierro todo el 
dinero que durante los cuatro años de 
gu menor edad habla economizado su tu
tor, lo que representaba, próximamente, 
la enonne suma de cien mil libras; co
locaba esta preciosa cajlta sobre los co
jines de una antlpua carroza, pedía ca
ballos de posta y tomaba nlegremente 
el camino de la capital de Francia. 

E n cuanto se encontró en la írran ciu
dad se preclpltft con un ardor inusitado 
en los locos placeres de la Incontlnen- i 
da Era Joven y hermoso, y sobre to- | 
do" rico. No le faltaron ni alegres cama-
radas de orgía, ni lindas compañeras de | 
^Dejémosle entregado a sus locos delei-1 

tes que le habían de conducir a la ruina, 
y volvamos a Perlna Engoulevent, que, 
desde que había abandonado la Bretaña, 
aprovechaba con una maravillosa habili
dad los sabios consejos del Judío Sa
muel. 

Perlna, después de haber habitado du
rante algnnos afios una bohardilla en la 
calle del Cloltre-Notre-Dame, convenció
se, y no sin razón, que su Juventud y su 
rostro encantador, en lugar de ayudarla, 
eran, por el contrario, grandes Inconve
nientes para la extraña carrera que ha
bía abrazado. "Una linda embaucadora— 
se dijo—no sabría inspirar una ciega con
fianza al público supersticioso. Los her
mosos ojos y los labios sonrosados pare
cen Incompatibles con las prácticas mis
teriosas de la magia y de la alquimia." 
Por lo tanto, Perlna se resolvió a crearse 
una nueva Individualidad. L a Idea de 
la máscara de cera hacía posible y fá
cil transformar bruscamente a una Joven 
en octogenaria. 

Un día, la humilde habitación de la 
calle del Cloltre-Notre-Dame quedO aban
donada, e "Ivonne Tréal" desapareció con 
gran pesar de los habitantes de la ciu
dad, que supusieron que el diablo se ha
bía hecho dueño de la adivina. El mismo 
día, "Perlna Engoulevent," convertida en 
una anciana de ochenta Inviernos, tomaba 
posesión de la "Casa Roja," alquilada por 
ella. 

Bien pronto los acontecimientos vinie
ron a probar cuán Justos habían sido los 
cálculos de la bretona. L a octogenaria 
alcanzo mucha más celebridad en algu
nas semanas que Ivonne en alsrunos aflos. 
Todo París hablaba de la hechicera, sa
lida no» se sabe de dOnde, qulaás del In
fierno, y la ciudad y la corte acudían 
en tropel a la puerta de la "Casa Ro
ja." Ya sabemos que esta morada esta
ba admirablemente situada para servir 
de asilo a una mujer de la condición 
de Perlnn. T-as dos salidas que tenía a 
dos calles diferentes permitían a los vi

sitadores dejarla sin Humar sobre ellos 
la atención por la casa a la cual habían 
entrado furtivamente. 

E r a creencia general en el buen pue
blo parisiense, que Perlna no solamente 
echaba las cartas e interrogaba a los 
astros, negociaba en los filtros que ha
cen amar y aquellos que convierten en 
fieles a los hombres, sino que estaba se
guro de que ella vendía, a precio de 
oro, esos polvos fatales y esos elíxires 
homicidas de los que el Judío Ramuel de 
« c c r a b l e m e m o r l a . ^ hacía en otro tle¿lpo 

Perlna, a f l o m á f ^ ' s i i s mScSJiyfeh^ 
brosas Industrias, tenía una, generalniou-
te Ignorada, y que no era, sin embariro 
la menos lucraUva: la usura. Mediente 
buenas garantías y escandalosos Intere
ses, prestaba dinero a loa gentlleahom 
bres malgastadores y a los hijos de í»! 
milla deseosos de derrochar su patrlmo-

Perlna era dueña de secretos terribles-
tenía en su mano el honor de cien fa
milias, sin que éstas lo sospecharan. Gen
tes pagadas por ella alquilaban, a bue
nos precios, casas para Tos vleos calave
ras cargados de años y blasones, v para 
los rentistas del siglo diez v ocho- un 
gran nflmero de esas "pequeñas casas" 
que servían de teatro a las orgías de una 
época desvergonzada. Para la "(íulla " oiie 
conocía mejor que el intendente de do 
llcía todas las faltas y vergüenzas, no oer-
manecía en el misterio ninguna de las 
galantes aventuras cuyos héroes y heroí
nas tenían un nombre y una posfclOn ao-
ctal. "Güila" era un sobrenombre que le 
daban las gentes del mieblo, conformán
dose en esto a los cuentos orientales núes 
no Ignoramos que en el Asia, v en ía In' 
día. las "Güilas" se alimentaban con la 
sangre de los cadáveres. No pasaba día 
sin que añadiese algunas líneas más a las 
páginas en folio del voluminoso registró 
qne le hemos visto hojear para ver el 
nacimiento de Juana de Slmcuse, Aquel 

registro contenía más de un secreto que 
había sido, o debía ser, una verdadera 
mina de oro. 

Cierto día, uno de los agentes que de
sempeñaban en París el papel de "busca
dores," para llevarlos a Perlna. y que 
conducían a la "Casa Roja"" Individuos 
dispuestos a pagar ,el dinero necesario a 
sus vicios, presentóse triunfalmente a la 
"Gulia" manifestándole que acababa de 
caer en sus redes un Joven bretOn, derro
chador de primer orden, aunque algo arui-
nado, pero dueño aún de buenas tierras 
en su país natal. AfiadlO que dicho Jo
ven se llamaba Luc Kerjean. Perlna, al 
oír pronunciar aquel nombre que le hacía 
recordar todo el pasado, sintió estreme
cerse todo su cuerpo. Su eraoclOn fué pasa
jera: se trataba de un importante negocio; 
dejft pasar algunas semanas, y pldlO infor
mes a Bretaña. Le contestaron que Luc 
bahía vendido todo, empeñado todo lo 
concerniente a la casa paterna y sus do
minios hereditarios. En tal situación, abrir 
un crédito al bnrOn era lanzar el dinero, 
y Perlna no estaba dispuesta a ello, pero 
estaba deseosa de ver, después de tantos 
años, al pretendiente de su Juventud, y le 
hizo llaiunr. 

La varonil belleza de aquel que había 
dejado casi niño y qne volvía a encontrar 
en toda la fuerza de su edad, cansO en 
la "Güila" una impresión profunda. Le 
pnrecio qne. si alguna vez su corazOn ha
bía de sentir amor por algfln hombre, no 
sería otro que Lnc Kerjean. Aquella emo
ción casi amorosa no podía hacer olvi
dar a Perlna un solo instante sus intere
ses pecuniarios. Luc le agradaba; pero de 
esto a prestarle dinero, sin más que por 
su linda cara, había una gran distancia. 
L a "Güila," deseosa de concillarlo todo, 
buscrt un medio y lo encontrO. 

—Señor barOn—dijo con la voz cascada 
que siempre empleaba en el momento que 
so ponía su máscara de cera,—¿os hace 
falta dinero? 

—Con urgencia, señora, y para pedíros

lo es por lo que he venido. Se trata nada 
menos que de hacer un obsequio digno a 
una adorable cOmlca que debuta esta no
che, 

—¿T cuánto necesitáis? 
—¡Oh, muy poca cosa! Diez mil libras. 
— i Qué garantías me ofrecéis? 
—Una que os satisfará. 
—¿ Cuál ? 
— Un poder en toda regla para que po

dáis cobrar las rentas de mis dominios 
de Bretaña. 

—;.A cuánto ascienden esas rentas? 
—A treinta mil libras lo menos...—con

testo el barOn sin inmutarse. 
—Vamos—se dijo Perlna,—mi querido 

paisano es un pájaro de cuenta, no para 
pedirme dinero, sino para robármelo. 

Después repuso, moviendo la cabeza: 
—Es una garantía excelente, pero no me 

conviene. 
—¿Por qué? 
—No me agrada cobrar por correspon

dencia. ;. No poseéis algún inmueble en 
París o sus cercanías? 

—Toda mi fortuna está en Bretaña. 
—¡Esto es bastante enfadoso—exclamé 

Perlna.—Pero, al menos, tendréis algunos 
amigos entre los ricos señores de la corte. 

— L a pregunta es bastante ociosa—res
pondió Kerjean.—Gracias a mi nacimien
to y título, tengo mucha Intimidad con 
todos los nobles de Francia. 

Y Kerjean citó algunos nombres retum
bantes y notorlamenlji millonarios. Entre 
los primeros se encontraba el del viejo 
marqués de La-Tour-Landry. 

—Y el señor de La-Tour-Landry.—dijo 
Perlna interrumpiendo al barOn,—¿consen
tiría en daros su firma? 

Después de algunos segundos de refle
xión. Kerjean dijo: 

—Creo que no dudará en prestarme es
te servicio. 

—Entonces, señor barOn. traedme un pa
garé a cuatro meses suscripto por una 
cantidad de doce mil libras con la garan
tía del marqués, y os entregaré las diez 

mil libras que necesitáis. 
Tres días después, Kerjean recibía el 

dinero a cambio del pagaré. 
Pasaron cuatro meses. La víspera del 

vencimiento, Luc IlamO de nuevo a la puer
ta de la "Casa Roja." 

—Os esperaba, señor barOn—le dijo Pe
rlna. 

—¡Ahí—exclamO el Joven. 
—No podéis pagarme—prosiguió Perlna, 

—y deseáis renovar el pagaré. 
—í.Sols adivina? 
—Ese es mi fuerte. 
—Señora, ¿estaréis dispuesta a hacerme 

el nuevo favor que espero de vos? 
—Imposible—contesto Perlna. 
—No obstante.. .—balbuceo el harén. 
—No Insistáis, porque no cederé—le in

terrumpió.—El pagaré que me habéis en
tregado me parece Unto mejor cuanto 
que no será pagado, puesto que la firma 
del marqués de La-Tour-Landry está fal
sificada. , 

E l barOn, aterrado, hizo un gesto de 
contrariedad, Perlna se cchO a reír a car
cajadas bajo su máscara de cora. 

¡Os Juro!...—exclamo Kerjean. 
; Para qué negar, señor barOn? Cuan

do me entregasteis ese pagaré, hace cuatro 
meses, sabia perfectamente que era falso, 

— ; T cOmo lo aceptasteis? 
—Porque me proponía un objeto. 
— i E l perderme? _ „ 
—¡Perderos! . . . No lo creáis. ¿Qué con

seguiría con eso? Tengo otra Idea. No 
soy vuestra enemiga, señor barOn: al con
trario, soy una antigua amiga, una amiga 
del país bwtOn. 

—¿Vos bretona? ¿Vos una amiga? 
¡Convenceros, señor barOn, convence

ros ! 
Y al pronunciar estas palabras, Perlna 

levanto su careta y descubrió su rostro, 
Joven y sonriente, ante los ojos estupe- i 
factos "de su Interlocutor. 

—¡ Perlna'—balbuceo Kerjean.— | Perlna ! ¡ 
—¡Ah, señor barOn! Estoy satisfecha ; 

porque me habéis reconocido, pues esto 1 

————^——— 
me prueba que por mí ^"fg8 que «J* años sin dejar huella. Bien veis ^ ^ una amiga y que no p enso po causar vuestra desgracia. rtcsfaf1*" —Quedaré más conrene do ^ ^ a mi presencia ese maldito rfP ter o* 

—¡Desgarrarle: Eso srrí" n» * j 
imperdonable locura: poro Prou t0 t •» 
cer uso de él contra vos. y ^ 
Juicio, debe bastaros. ;\,,iriJ..;r: ao1? 
que contaros, mi flue™10,„ Vlii'u''-'1 ̂ .S* 
os proponga un trnta'l". '-to no P8*̂  
Joso para vos. Pero t%0 íf, ¡ihre? • ( i 
referirse en una hora. '•Ef,ta',ianu8 

-Sf, y siempre lo estaré ^an nH? 
mi presencia pueda seros apn̂  f m« 

—¡Soberbio: He ahí "nn.nf:''T 
recuerda los tiempos p n ^ ' • „ 
galanterías. Comeremos J"";"?- p^do J 
doscMerto, y hablaremos » 
del porvenir como dos «" ' ' f ^rerl?» * 

¿Qué resultado P ^ 0 ' ^ luc <* ? ¿ 
los antiguos ''onoH',os? ^"nnce, 
virtió en confidente, en r,,"V," ^n^Jc-
endemonlada de Perlna- l " ^ ^ q«e r 
entre sus manos el n™" todo, 
día aniquilarle. Pero ^ J ^ V ^ f é 
rante algunos años aqueHos " _ ^ » 
se aunaron con un ^t/™", " 
cariño de las best as salvaje*-

La saciedad y el h"fí0 ^f¡nn7., »og: 
esperar. El odio y « cOmrli^. * 
dieron a la pa^n: J0" ^ m a cad^V 
talmente Upados por la nir > ^ „<> 
ausentaron ^ " V ^ ^ nn crimen <*¡Jk blera retrocedido i'11^ su 
de librarse de la 

< arie • . M 
desconfiaba . ^ ^ I ^ V n l d •SMinsrla si n 0 * ™ ^ ella v * " ^ 7 dadero temor, qne f̂111» ,1¡ig r^'^iW» 
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M Í H i F L E S T O S 
lOTS.—Ferry boat amei 

n E l ? f f B PARKOTT. capitán 

i S ^ ^ S a u t o m o T l l e » 3 hnltoa ac-

^rlos ,dem0•• 725 pieas de madera. 

We6tCri1 ^ B,r -7C0 

W" r-cTO 10T9.— Vapor americano 
vAVlfi l rapltán Myera. procedente de 

^ J f ¿onsUnado a R. L Branuer. 

ítf ^¿tre. , 
P i^no METAPAN, caplUt 

tíente d. N«w York, conslg-
S ^ f ' / n S Frult Co. 
s»&kES:--- _ ca.: 37 cajas salsa de VI'1' . pestoy j 

M A R I O D E L A M A R I N . 
P A G I N A S I E T E 

• ^ ^ o ^ » . Mük CO. 

: 500 cajas frutas 
y 

665 ídem peras 
1100 caja* 

m y Ca- Ca.: 400 sacos de harl-

T Loredo Valdés: 250 Idem. 
V g e n t / o í d y Co.: 1 caja puerco. 200 

¿ g f f d e » : 15 barriles, 100 caja. 

U k rp7 r Mler: 4 cajas dulces. 
Guüérrf ^ 16 ntndoS quesos. 
t APulle5 rn • 25 barriles papas, 
«cbluter / I; '• • C4 . 05 cuñetes mante
s a S s ^ n m o n e s . V̂wSf10 ¿i,rriles c0,a 

pnstü 
ires sosa. 

D. í1 chorro: 3 bultos maaulnarin. 
Central S o c » " ^ . barriles vidrio. 
Vladero > barri!es aniuiHos. 
5- Ca rnmm v Co.: 2 bultos máquinas, 
rnlô n Comm , automovileS) 25 cajas ac-

cfcorlo3 ¡.d^mm. v Co.: 2 cajas guantes. 
roxidPf. , "¿o b-ultos cristalería. 3.15 id. 
j portan • - bultos camas y accesorios, 

eíectos de escritorios. 
•3id= V s -2 cajas cuadros 

S ,m» v Ca.: 10 cajas lámparas. 
VUflplui a J ^ n j lméncz: 2 cajas cal-
Vluoa ae * 

iido. 

JgCELANEO barrile 
I f ^ e " Ca.:20 tambor 

enJpel. 1 caja anuncios. 10 Idem bar-

bultos accesorios para bau-
Ca.: 154 Idem acce-

í. Morera: i 
"Varez Cernuda y 

M a sillas. 
"Uífiier 

« ' ^ h u e c a s : 50 barriles papas. 
L a n í Frult y Co.: 1 caja regadera. 
HaGuÍralt e Hipos: 

Ga"1*: 1 caJa nnuncl08' 12 ld-

J. 
ldfm ̂ Robensi 1 automóvil. 

Thrall y Co.: 113 accesorios eléc-

rrlles pl : • 
empaqueta-

2 cajas anuncios. 
18 idém violines 

c. B 
"^"'xeennies 10 cajas 1/lmpjaras 
orteca Gouíiez y Ca.: L'ú 1 ürrl 
™ s Idem ateite. 3 

Ĉuba E. Supply y Co.: 10 cajas lámparni 
Idem mjqulnas. 8 bultos accesorios cléc-

"'íjdner y Hartman : 05 cajas papel. 
Antl"!! y Ca.: 33 l<ti «-is cívcioí sanl-

\:M:u\ y Ca.: ü r -u as .iccohoilos parí 

y. li irnuii y Co.: 1 caja accesorios caU 

M l.iinn 1 11.' p j 
Viuda de .T. Coros y Ca. : 4 bultos lora. 
CÓnnu Adelaida: 241 bultos tubos. 2 

i V . . (*ori«>¡ iüem. 
n. M. Danleld: 1 caja impresos. 
West India 1)11 Reflning Co : 1 caja 

HM mnTible, 733 bultos embudos. 15 id, 
;rjMi, fíC Meui aceite, 

L. Pírez (Ciego de Avila): 1 caja rótu-
IM. 

«̂dHffttM y Vi fia : CaibarkMi: 1 id 
A. .v Cu. - l Idem m i igu< ras. 

id. 

Regalado 
S e e n v í a 

r — U N L I B R O — 
ATOOOS L O S H O M B R E S 
QUE LO PIDAN, - T O D O S 
LO N E C E S I T A N T E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
INSTRUCTIVO,MUY U T I L , 
MUY P R A C T I O O y T O D O S 
LOS H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 

fe 

L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t i n , 

limoso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel eníenne-
dad que sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 

S e m a n d a 
— E N SOÓRE CERRADO — 
SIN T I M B R E A L G U N O . 
SOLO LA D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
RESERVA E S A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 
APARTADO 1632.-HABANA. 

ACOMPAÑESE ESTF, ANUNCIO. I 

S e lo g a s t ó t o d o e n c o c h i n o , p o l l o s y c h u c h e r í a s ; o l v i d ó e l S y r g o s o l q u e s e g u 

r a m e n t e l e h a r á m á s f a l t a . C ó m p r e l o H o y 

P a r a q u e e l m o j i t o d e l l e c h ó n n o l e h a g a d a ñ o . P o r s i n o l o s a b e , 

SYRGOSOL, se vende en todas las Boticas. 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a ' y M a j ó C o l o m e r . 

P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 1 3 F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s . 

D. Asas: 1 caja cervezas, 1 Idem maqui
naria, 1 Ídem colgadores, 1 Idem delantares 

J . Menéndez (BoloudrOn): 3 cajas oal-
Eado, 1 Idem anuncio. 

R. Bello (Marlanao): 8 cajas calzado, 1 
Idem anuncios. 

B, Karman: 5 barriles accesorios elésc-
trlcos. 

G. de aldo: 1 fardo papel. 
C. Martínez Cartayu: 15 cndjns lámparas. 
J . l'alftu (Cleufuegos): 1 caja drogas. 

A . E . D. y Co.: 1 caja camisetas, 1 Idem 
ropa, 1 Ídem corsets. 

F . Palaclog y Cu.: 8 cajas manzanas. 
' R. López y Ca.: 12 cajas sombreros. 

S. Benejam: 8 cajas calzr.do. 
Brouwér y Co.: Sautomovlles. 
Goleta Cubana Ferrol: 1 máquina de ga

solina. 
J C. Pita: 

Pascual 
S cajas bolsas, 
Baldwlu: 43 huacales mué-.T. 

bles. 
Quevedo y Cabarga: 3 cajas botones. 

P A P K L F I I I A : — 
Suárez Carasa y Ca.: 9 bultos efectos de 

escritorios, 219 ídem papel. 
P. Jllulz Hucm.: 8 (.ajas papel.-
J . Suárez Outiórrez: 13 ídem Idem. 
Pérez y Arta: 18 atados ídem. 
?. Fernández y Ca,: 17 cajas ídem, 21 

bultos efectos de escritorio. 
Fernández Castro y Ca.: 8 cajas libros. 
National Paper Type y Co.: 41 c ajas 

papel, 10 bultos efectos de escritorio. 
M. Prendes Moré: 30 cajas papel. 
J . L66pez R.: 18 cajas sobres. 
E . Tomé Martínez: 8 cajas, cajltas va

cías, 187 bultos papel. 
DROGAS :— 

J . P. Alarcon: 9 bultos drogas. 
Barrera y Ca.: 65 Idem ídem, 
E . Sará: 356 ídem Idem. 
A, C, Bosque: 11 ídem ídem, 

F E R E T E R I A : — 
Purdy and Henderson: 2 bultos pintu

ra, 
J . Fernández: 55 ídem ídem, 

E , Snvedra : 137 Idem ídem, 
M. Rico: 41 Idem ídem. 
Fuente, Presa y Ca.: 2 cajas para cau

dales. 
J . R. Rey: 11 bultos ferretería, 

A. Ramos: l i ídem ídem. 
Quiñones y Martínez: 6 Idem ídem. 
J . A. Maclas: 15 ídem Idem. 

J . Fernández y Ca,: 45 Idem Idem. 
Achutegui y Uentoria: (5 cajas barniz. 

J . Alió: 80 bultos accesorios para ino
doros. 

Capestany y Gnray: i fardos lona. 
Machín "Wflll y Ca,: 6 bultos empaque

tadura, 46 idem ferretería. 
J , S, Gómez y Ca. : 8 ídem Idem, 4 ídem 

ompaquetaduda." 
J . A, Vázquez: 1 bulto accesorios paru 

tubos. 
T E J I D O S : — 

Suárez Inflesta y Ca.: 2 cajas camisetas. 
Fernández y Ca . : 1 ídem medias, 6 ídem 

tejidos. 

B, Ortiz: 46 Idem ídem. 
J . G. Rodríguez y Ca.: 3 ídem ídem. 
R, García y Ca.: 1 ídem Idem. 
Cobo Basoa y Ca. : 3 idem ídem. 
Vnldés Inclán y Cn.: 10 Idem idem. 
< "rujo y Ca.: 20 idem Idem. 
M. San Martín y Ca. : 2 Idem }dcm. 
González y Ca.: 3 Idem idem. 
Toyos Tamanjo y Ca.: 6 ídem idem . 
Gómez Piélago y Ca. : 21 Idem Idem. 
R. Pérez IIuí.s. | 1 Idem idem. 
Sobrinos de Gómez Memi y Ca.: 3 id. id. 
V. Moya: 1 ídem ídem. 
Alvarez Valdés y Ca.: 8 idem Idem. 
R. Muñoz: 1 idem idem. 
F . Bermudez y Ca. : 5 idem ídem. 
Ilmerta G. Cífucntes y Ca.: 1 idem idem 

Behar y Sobrinos: 2 ídem Idem. 
Roliño y Suároz: 1 ídem idem. 

González y Saínz: 1 ídem idem. 
J . García y Ca.: 1 idem idem. 
A. Sanz: 1 idem ídem. 
Huerta Cífuentes y Ca. : 18 Idem idem. 

B. Bango: 8 idem idem. 
A. García: 3 idem ídem. 

González Villaverde y Ca. : 15 id, id,, 1 
idem muestras de idem, 

Martínez Castro y Ca. : 24 bultos llan
tas. 

M. Frankfureter: 2 caja! bordado», 
(Jarcia Tuñon y Ca . : 7 fardos lona, 5 

cajas tejidos. 
A. Ferrer: 10 viajas camisas y cuellos. 
Vega y Ca.: 1 caja medias. 
N. Nitrato Unos.: 1 caja cubiertas para 

mesas, 1 ídem maletas. 
Rodríguez González y Ca.: 1 caja me

dias, 4 ídem tejidos. , 
S. y Zóller: 10 cajas camisas y cuellos. 
Alvarez Barajón y Ca. : 1 caja tejidos, 1 

idem espejitos, 1 bolsillo. 
Gutiérrez Cano y Cu.: 2 cajas camisas. 

A. Kastendicca: 1 caja bandas, 1 Ídem 
botones. 
'> M. Isaacs: 3 cojas algodón. 

Morris Heyman: 8 cajas espejos, tamisas 
y tirantes, 

U, González: 1 caja mercería. 
López Río y Ca.: 1 caja medias, 
KohíMi Mazruhica y Ca.: 1 cija medias. 
Daly Hnos.: 1 caja brochas, 1 Idem al

godón. 
Castafíos, Callndez y Ca . : 1 cj máqui

nas, 1 idem estantes. 

PARA C A I B A R I E N 
M Paetzold y Co.: 100 tercerolas man

teca. 
Rodríguez y Vlfia: 27 cajas bacalao. 

R. Cantera y Ca. : 28 idem ídem. 
B. Romañach: 19 Idem idem, 

Portú Hnos.: 32 ídem idem. 
A, Urutia y Ca. : 12 Idem idem. 
Valdés y Ca. : 32 idem Idem. 
Además trae a bordo 1 caja ornamentos 

para el seflor F . Alvareda, del vapor ame-
riVuno METAPAN, do fecha -ó del pasado, 

D E GENOVA 
E . Sarrá: 46 cajas drogas, 

D E LONDHES 
dantos y Artigas: 1 caja Impresos. 
G. Millingron: 1 caja efectos de escri

torios. 

MANIFIESTO 10K1.—Ferry boat ameri
cano HEN11Y M. F L A G L E U , capitán Phe-
lan, procedente de Key West, consignado 
a R. L . Branner. 

Armour y Co.: 1010 cajas quesos. 
Swlft y Co.: 385 cajas huevos. 
Fernández, García y Ca. : 250 sacos de 

avena. 
P. C. Unidos: 20 carros. 
West India Sugar Moss: 2 carros del 

viaje anterior, 
Gunntánamo Western R. Ry. y Co.: 12 

carros. 
Whitten Cont y Co.: 1910 picas made

ra. 
Central Altamira: 3 bultos maquina

rla. 

MANIFIESTO 1082. —Vapor americano 
CALAMARES, capitán Jensen, procedente 
de Puerto Limón y escalas, consignado 
a W. H. Smith. 

Con carga en tránsito para New York. 

MANIFIESTO 1083.— Goleta americana 
MAGNOLIA, capitán Lowe, procedente de 
Key West, consignada a J . Costa. 

Benjrochea y Fernández: 105 bultos li
sas soladas, 25 cajas huemovos de ídem, 

A. Pérez: 1 caja higos, 165 barriles li
sas saladas, G ídem huevas de ídeiu. 

MANIFIESTO 1.084.— Yacht auerícano 
SURF, capitán Cordsen, provedeate de 
Nassau, consignado a "feu capitán. 

En lastrt. 

Notas extranjeras 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

el Gobierno argentino d e s i s t í a de to
mar parte % la conferencia, lo cual 
d e t e r m i n ó a Chile a re t i rar la acep
t a c i ó n que h a b í a comunicado a B r a 
sil-

Hace unos d ías se publicaron, acer-
i ca de lo acaecido con l a proyestada' 

conferencia, los comentarlos m á s 
s o m b r í o s , insertos por un per iód ico 
chileno de tendencias socialistas. B a 
jo el t í tu lo Uruguay es ' a Serbia 
de Sur A m é r i c a , el escritor chileno 
m a n i f e s t ó que la guerra sudamerica
na es tan inevitable como lo f u é la 
europea que e s t a l l ó en 1914, " L a R e . 
p ú b l i c a Argent ina j a m á s h a r á con 
•us vecinos pacto alguno d0 paz mien
tras e s t á en d i s c u s i ó n la l í n e a fron
teriza del Plata", dice el autor del 
a t t í c u l o . D i c h a l ínea comprende la 
n i t a d del canal del río, entre cuaren
ta y sesenta mil las que separa a U r u 
guay del territorio argentino. 

E l gobierno argentln0 ha gastado 
sumas, inmensas en el dragado del 
río, desde su desembcoadura. frente 
a l puerto de Montevidico, a un punto 

frente a Buenos A i r e s , o sea una 
distancia de cerca de doscientas mi
llas, a f in de que los mayores vapw-
reg quo cruzan el Océano puedan con
tinuar su marcha hasta los muelles 
de la capital argentina. U n a serie de 
Islas, reclamadas en otra o c a s i ó n por 
la Repúbl i ca U r u g u a y a , h á l l a s e aho
r a del lado argentino, deopués de las 
obras del dragado, lo cual, unido a l 
antiguo desacuerdo de l í m i t e s con 
B r a c i l ha hecho, s e g ú n la o p i n i ó n del 
articulista, que las relaciones entre 
dichos dos p a í s e s sean un tanto in-
tranquilizadoras. 

E l escritor referido expone que to
do el mundo sabe en Chi e que existe 
al ianza secreta, ofensiva y defensiva 
entre U r u g u a y y B r a s i l . " ¿ C u á l s e r á 
la actitud de Chile s i se presenta 
una c r i s i s ? " interroga el articulista 
chileno. E l mismo escritor contesta 
diciendo que su p a í s , s in duda, a l a 
lia, se u n i r á a la al ianza uruguayo-
brasi leña- "Cuando no tengamos de
sacuerdo de l ími te s con A r g e n t i n a -
agrega—aun lo tendremos con P e r ú ; 
porque a pesar de ^os treinta y seis 
•ifios que han transcurrido desde que 
conquistamos los rlcojj territorios pe. 
ruanos de Tacna y A r i c a , hoy s ó l o los 
conservamos por la fuerza de las ar

mas, pues no los hemos colonizado^ 
y t>or consiguiente no se h a chiles 
uizado." i 

"De los doce mil habitantes de Tac- i 
na mil quinientOf- son bolivianos, s ie
te mil quinientos peruanos y tres 011 
chilenos, pero do é s t o s dos mi l seis-
rientos pertenecen a la g u a r n i c i ó a 
mil i tar y los otros cuatrocientos chi-* 
lenos del elemento civi l son emplea-
dos p ú b l i c o s o sirvientes d© loa mi l i 
tares. Los habitantes d» los distritos 
mencionados pidieron un pleblscltcy 
para determinar el gobierno a quo 
pertenecen; pero el Gobierno chileno 
no acced ió . Y como P e r ú sabe eeo 
verfa con gusto que estallase una g^e* 
r r a que lo ayudas^ a recuperar l a » 
provincias q i ^ le fueron arrebatadas 
por Chi le , haciendo é s t o posible que 
Argent ina y P e r ú luchen contra B r a 
sil , Chi le y Uruguay ." 

L a op in ión de-l citado escritor chi le
no no encaja sustancialmente en ' a 
que prealece en todo Sur A m é r i c a ; 
pero es casi u n á n i m e , el concepto de 
que l a A - B . C . nada significa por 
f.er impracticable su labor de mante
ner las buenas relaciones entre l a 
A.mcrica del Sur^ del Centro y del 
Norte, a m á s do que la A- B . C , bien 
puede s ignif icar l a d e n o m i n a c i ó n 
de Argent ina , Bolivia) y Colombia. 

J u z g a d o d e G u a r ^ 
d í a D i u r n a 

M U E R T E l>E UNA MENOR 
La niña de i-ínco uüos de edad René 

Cubas, vecina de Progreso nrtmero seis, 
quo hace días fué arrollada por un auto-
inf«vll frente a su domicilio, en los mo-
niontos que patínnba, fitllecló ayer tarde a 
consecuencia de ha lesiones que reclbtft 
en dicho accidente. 

Q U I E R E DKOOLUARLO 
Martín Uodrífruez, de cincuenta y seis 

afios de edad y domiciliado en San José 
nrtmero 78, ncusfi ante )« policía a Félix 
Flgueroa, de que lo ha amenazado con 
cortarle la cabeza, por haber acensado ha
ce días a vrios hermanos suyos en la Corte, 

J OTRO AMENAZADO 
Pedro Lago Perclra, de 34 aflos de edad, 

motorista de la Havana Central y vecino 
de 29 número 8, en el Vedado, manlfestrt 
ayer a la Policía Nacional que Mario 
Quibus Alvarez, de 23 akoa de edad y ve
cino de San Nicolás número 2, en la Ví
bora y también motorista de dicha empre
sa ferroviaria, los habíi amenazado da 
muerte, porque él rompió la huelga. 

LESIONADO ( . R A Y E 
Al caerse del pasillo de su habitación 

al patio de su domicilio, desde nna altu
ra de tres metros, se produjo contusiones 
en la cabeza, la fractura del brazo iz
quierdo y otras lesiones mis, de carácter 
grave, Fernando Gallo Martínez, de 07 afiog 
de edad y vecino de O'Farrill, cn la Ví
bora. 

E l doctor García Domínguez, médico de 
guardia cn el Centro de Socorros de Je
sús del Monte, le practicó la primera cura. 

ROBO E N E L VEDADO 
Elias Miró Casas, de 17 esquina a Ba-

Ros, participé a la policía que durante su 
ausencia los ladrones penetraron en su 
domicilio y le sustrajeron un saco de ves
tir, un reloj de oro y una cartera conte
niendo diez pesos, todo lo que apretla en 
200 pesos moneda ofleUl. 

FRACTURA 
Al caerse de una cama en su domicilio, 

María Zamora Rorroto, domiciliada en Ze-
queíra número 48, sufrió la fractura de la 
rlaTÍcula Izquierda, de cuya lesión fué asis
tida ca el Tercer Centro de Socorros por 
el doctor Izquierdo. 

rROrKSAMTFNTOS 
Florencio La Mota Nmdín , acusado del 

homicidio frustrado del ex-concejal Fer
nando SuArez fué procesado ayer por el 
señor Juez de Instrutclón de la Sección 
Tercera, quien lo excluyó de toda fianza. 

También fué procesado uor la misma 
autoridad Judicial, Amado Flores Plílero, 
(a) "Majúa", acusado como autor de dis
paro y lesiones a Florencio L a Mota, íc-
f.iiiáudosele 5:500 de fianza para que pue
da gozar de libertad. 

ROBO E N "LA MAMBI8A" 
Román Alvarez Crizz, vecino de Dolores 

pl, en Jesús del Monte, a nombre de su 
hermana Mercedes, de los mismos apelli-
floi, denunCó ayer ante la policía Judicial 
que de la casa situada en la finca " L a 
Mambis.i'l y la cual estA marcada con la 
letra F . ie sustrajeron de un escaparate, 
multitud de prendas cuvo valor Ignora y 
la suma de 75 pesos en efectivo. 

B 
del Dr. JHONSON 

con las ESENCIAS 

más f i n a s » « n 

EXQUISITA PARA EL BASO Y e l PAÑUELO. 

08 ' e n » ! droguería JOHNSON, Obispo, 30, e squina i Agolar . 

¿ H E C E S I T f t U S T E D G O M U S 
P A R A S U A U T O ? 

C O M P R E 

" U . S . " 

S HEBRA M Í T I C A DE WflLEE 

U N I C A L E G I T I M A £ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

= = E N L A R E P U B L I C A • = = * » 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

^ f o n o m i • Obrapla, 18. • Habana 

¿Desea usted que su auto le 
dé buen servicio? Use gomas 
¿Quiere usted gomas frescas? 
Compre = = = = = = = = 

U 
u 

s. 
s. 

E l G A R A J E DE P O T E 
L A S R E C I B E T O D A S L A S S E M A N A S 

¿Quiere Vd. ir tranquilo a la ca- | | q 
n etera? lleve en su auto gomas y • U • 

S O N L A S V E R D A D E R A S I M P O N C H A B L E S 

¿Quiere usted que sus gomas sean de todos 
garantía? Cómprelas al 

0 

" G a r a j e M o d e r n o " 
POTE LAS GARANTIZA POR 5.000 MILLAS 

Garale Moderno, Ob apía, 8Í y 89. Tel. A-8107 y A-9404 

N o M e A c u e s t o 
Dame Primero 

Mi B o m b ó n 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en toclnn cnntkladeí, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud y reaerva. Ofi
cina de MIGUEL F . MAKQUEZ. Cuba nú-
mem S2: de 3 a 5. 

•mm n d. 

Los Centavos 
Q U E N O S E M A L G A S 

T A N F O R M A N L A B A 

S E D E U N C A P I T A L 

E L hombre que ahorra títow 
siempre a'go que lo abr ie* 
contra la necesidad mion. 

tras qri© e l que no ahorra. t i«n« 
Piompre ante g{ l a amenaza de fe 
masería. 

L o s N i ñ o s 
C l a m a n p o r e l S a b r o s o 

i Pufgaé 
( D e l D r . M a r t í ) 

L o t o m a n c o n p l a c e r , p o r q u e n o s a b e 

a m e d i c i n a . E s u n b o m b ó n c o m o l o s q u e 

v e n d e n e n l a s d u l c e r í a s , c o n s u c r e m a y t o d o . 

ES.MUY SABROSO PURGA IDEAL PARA NIÜOS | 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

| L B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A I S L A B E C U B A abr« 
C U E N T A S D E A H O R R O S 

dewde U N P E S O en adotante t 
paga ©1 T R E S P O R C I E N T O D H 
Interés . 

r ñ j A S L I B R E T A S - D E A H O -
I • R R O S S E L I Q U I D A N C A 
t S J D A D O S M E S E S PW? 

D I E N D O L O S D E P O S I T A N T E * 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M 
P O S U D I N E R O . 

DR. HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i 

d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 

( e x c l u s i v a m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 

Ajslxncio 
Aguja» 116 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S O 
Cirujano del Hospital de Kmer-
•onclaa f del Hospital númer» Una. 

CIRUGIA E N G E N E R A L 

E S P E C I A U S T A E N E N F E R -

M E D A D E S S E C R E T A S . . 

XNTZOOIONES D E L 606 T X E O -
8ALVAR8AN, 

CONSULTAS t D E 10 a I t A. M. T 
D E 3 A 0 P. M. E N CUBA lOJ-

K E R O , 09, ALTOS. 

C A M I S A S B U E N A S 

A pix-cics r a z o n a b l e s e n * ' £ ! P a s a * 

j e , " Z u h c t a , 3 2 , e n t r e T e n i e n t e 

R e y y O b r a p i a . 

E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 

Flflit Q U M E S 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392. 
•Jf>H22 31 4 

Suscríoase al DIARIO DE LA MA-
KWA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 
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r a e s t a r s a n o ? ktjl lk ¡ i f 
P K O V K f i D O R W C E S . M . D O N A L F O N S O X I I I ffB %M B H ^9 'Ŝ* 

V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . 
DB UTILIDAD PUBLICA DBSPS 18»* LA MAS PINA DB MESA 

A V I S O I M P O R T A N T E 
A LOS INDUSTRIALES Y COMERCIANTES 

En IB calada de Vives, » una cuadra de los Cuatro Camino», B« aL 
qullaa esplendidos locales para almacenes • Industrias. 

Informan: AVELINO GONZALEZ. S. EN C 
VIVES, 185. TELEFONO, A.2094. 

C I G A R R O S O V A L A D O S . , 
/ / / i 

f/maáí mu -

UITIMOS C A B L E -

(VIENE DE LA PRIMERA) 
MANIFESTACION DE LA PREN

SA ALEMANA 
Berlín, Diciembre 29 
La prensa de os^ dudad aplaude 

unánimemente la pronta contestación 
del Gobierno a la nata del Presiden
te Wflsom, sufriendo la conveniencia 
do que lo más pronto posible se reú
nan los delegados t-o los beligerantes 
en una plaza neutral, lo cual se con
sidera aqui como una facilidad más 
que se agrega a la contestación al 
Presidente Wflson. 

POR LAS CALLES DE VIENA 
Vlena, diciembre 29. 
Los anunciadores ambulantes que 

recorren las calles con cartelones en 
•1 pecho y 1» espalda llevan ahora en 
rez de anuncios de mercancías la fi
gura de la paz. 

La discusión de la prensa sobre la 
paz ha llegado a la mayor extensión. 

El "Arbester Zeitung" manifiesta 
que es necesario que el gobierno pron
to disipe la sombra de la guerra. 

Para felicitar 
en estos días. 

"La Moderna Poesía" tiene a la 
venta Innumerables tipos de tarjetas 
propias para felicitar, postales finí
simas de todas clases y otra infini
dad de objetos propios para felicitar 
y p-ira hacer regalos en estos dias 

Gasa de P r e s í a m e s 
Y JOYERIA 

L A S E G U N D A M I N A 
RSNiZA, 6, AL LADO DE LA B0TÍC1 

Esta oasa p r c f dinero oon ga, 
rartía de alhaja*, por nn Interés nray 
módico, y realiza a cualquier predo 
Saa extetendaa de Joyería. 

Compramos brillantes, Joyería fina 
y planos. 

Bernaza, 6. TeiéfoDB A-5863 

do Navidad y de Año Nuevo. La 
elega/ncla y el buen guato es lo que 
preside todo lo de la gran casa d« 
López. Especialmente reoomenda 
mos la adquisición de los "Teatros 
para Niños" que se exhiben en las 
vidrieras. Son teatros de ""Guignol" 
con numerosas piezas en dos acto». 
Lo mis original para un regalo de 
gusto, original y barato. 

PieimaTipSíaT 
Con un capital de $2.000,000 se es

tá constituyendo una Ooinpañía da 
Geguros de Accidentes del Trabajo, 
de la cual ya hablamos en este dia
rio el día 27 del corriente, en la edi
ción de la tarde. 

Jamás Compañía alguna ha ad
quirido tantos vuelos en tan poco 
tiempo, pues en el acto de haber sido 
expuesta por nuestro particular ami
go y conocido comerciante e indus
trial señor Angel Fernández, su idea, 
ante sus amla-os, el normlar indus
trial señor Manuel Negrelra, Presi
dente de la Unión de Fabricante» de 
Licorea, y el acaudalado y prestigio
so hombre de negocios, señor Ignacio 
Karábal, fué Inmediatamente aco
gida por ellos con gran entusiasmo, y 
seguidamente lo fué también al co
nocerla, por firmas de tanto arraigo 
y prestigio en la Banca, el Comercio 
y la Industria, como son: Al va rez, 
Valdós y Ca.; Fernández, Castro y 
Ca.; Amado Paz y Oa.; Velga y 
Ca.; Bonet v Ca.; Escalante, Castillo 
y Ca.; Báscuas y García; Inclán, 
Angones y Ca,; Lopo, A^varez y Ca.; 
Alvarez, Parajón v Ca.; Zárrasra y 
Co. (de Caibarién); J . Rodríguez; 
Alfredo lucera; Rey y Ca.; Juan San-
tamarina; Gregorio Otaola; Enrique 
Margarit, (Presidente de la Loivja de 
Víveres); P. Fernández y Ca.; Beni
to Alonso; Alonso, Menéndez y Ca.; 
Alvarez, López y Ca.; Manuel Suá-
rez; Trespalaclos y Noriega; Huergo 
y Sobrino; Hijos de Felipe Gonzá
lez; Laureano Alvarez; Manuel Ra
banal; Genaro PCJtoarlas; Ingíialo 
"AntiHa"; E l Progreso de la Haba
na. Todos estos señores y otroü 
más, han estampado sus firmas para 
la constitución de la Comtoañía, cuya 
escritura será firmada en breve, ba
jo la dirección del eminente y pres
tigioso Abogado Lorenzo D. Becl, 
tan apreciado en todo el comercio de 
la capital. 

Esta Compañía, según nos hemos 

P I E D R A S 

d e l 

B R A S I L 

la salvación de su vista 

Miliares de personas se ven obligadas a 
sufrir operaciones en sus ojos por haber 

usado cristales de mala ca'idad. 
La» PIEDRAS del BRASIL conocidas en 

todo el mundo, son las que ponen a 
saivo sus ojos. 

[spejuelos de AlomiBio can Piedras del Brasil 

OBISPO,92 I $2-50 i O P T I C A 
La? mismas Piedras en Oro Rellena $3.75 

Obispo, 9 2 . " H Impertinente." 
N o t a : — A c a b á m o s de recibir Gemelos de Teatro. 

AOULA» 116 

^ g l o r i a cubama 

S a b e n 

a 

G l o i 
s^oiaue». H* ioo 

H A B A N A 
MraiMShiiiiiiiimiiíiniiiiiiiiiiiü.flMi/iiiífi 

$1.78 las 24 metíías botellas, o 12 litros, defolíltodose 25 cts. por los envases Taclos.-laga sus pedias a TACOs'. 4. tei 1 ^ 

CABLES DE 
ESPAÑA 

LA NOTA DE ESPAÑA k 
x* ^ « MANIA A ÜJr Madrid, 29. 

¡ ¡ L l e g ó E l M o m e n t o D e F u m a r S a b r o s o ! ! 
Y a e s t á n a l a v e n t a e n t o d a s p a r t e s los c i g a r r o s 

La ffloria Cubana 
Cualquiera de sus tipos, ELEGANTES u OVALADOS, harán la delicia de quienes se 

precien de fumadores, por su aroma, su buen arder y su calidad superior. 
Las cajetillas son lujosas, de forma adecuada para no hacer bulto. 

Los cigarros de "LA GLORIA CUBANA" OVALADOS y ELEGANTES, caben en 
todos los bolsillos, lo mismo del saco que del frac. Son para todo el mundo. 

NO DEJE DE FUMAR SABROSO, COMPRE SIEMPRE 

C i g a r r o s d e " L A GLORIA C ü B A N A " S a b e n a G l o r i a , 

La nofa que el eohW* ^ 
ha enviado ! ^ ^ ^ ^ ^ E s ^ 
pana submarina hac¡ 
los horcos que han stóo ¡^me,» de 
por los enjhmarluos S L ^ P 6 ^ 
el hundimiento d e l ^ ^ j í 
que fue echado a p i q ^ Z 
ro de agosto de 1915 y ci' -
sufrir las consecuencias rf^í?1^*! 
na. u ,a caujn 

S« hace constar en la not* 
pana ha sostenido siemp^ ^ ^ 
f:iia d"trucdón ^ b ^ r ^ ; 

E l Gobierno español exlj?- « i . 
mama el estricto cumnllmSJ!ÍdeAl(-
Decoración de U n r e r T n ^ ^ ̂  
establece que los s u b i ^ T u i ^ " 
esta Dec'araeión ai a b S n a ^ 
tripulantes de los bo^* fe ^ 
merced de Jas olas y ^ d ^ 

Respecto a la cuestión del cons. 
bando de guerra dice la imi. ^ 
Gobierno de España no admUet,? 
erpretaclon que las potencS J ; > 

les han dado ai Derocho i S j trj-
para destruir barcos; fí^íS? 
qne siempre ha merecido las E f ? , 
gleas protestas. ""masen^ 
L A UNION DE LOS REPUBLin 

M A . / O S CATALANES 
Madrid, 29. 
Se hacen numerosos comentarlos, 

proposito de la unión de ioa «"í,.' 
canos catalanes. 8 n m ' 

La prensa en su mayor parte consi
dera esta unión como vn fracasa Á 
señor Lerroux que pretendió m i Z 
en Cataluña y que ahora se ve oblin 
do a unirse a los republicanos a»¿ 
nomlsta?. 

Pida a s u b o d e g u e r o 

AZUL-INDIO el mejor añil 

C7527 26Í.6 

DE NEW YORK 

D r a g o n e s I O S . H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 6 1 6 . 

LOS BU1CK SERAN EXHIBIDOS EN 
EL HOTEL AST0R DEL DOS 

AL DIEZ DE ENERO 

DURANTE ESOS DIAS SERAN 
EXHIBIDO;! LOS ULTIMOS MO. 

DELOS DE LOS CARROS DE 
MAS ALTA CONSISTENCIA 

Y MEJOR CONFORT 

Por primera vez «*n los cinco BÓOI 
tym lleva de construido el Hotel A» 
(or, se verificará en su gran "Roof* 
Garden" la exhibición de los sotos d« 
1917. Solamente nn número reducüí 
de carros, considerados todos como lo 
de mejor confort y mayor resiste» 
da, se exhibirán. 

Entre los carros qne serán pr«*s. 
fados en esta exhibición, se halLmi 
los BUICK, nuevos modelos, los q» 
después de esta gran exposfcMo ei • 
que tomarán seguramente alguna 
perioridad, serán exhibidos «n el gn» 
salón de la firma BUICK, estab&jdi 
en Broadway 55. Los tipos «™ 
que exhibirá BUICK, serán Ltaoni 
nes, Town C»rs, Sedan y Cocp»" 

Sábese qne muchos de estos JMrn' 
serán conducidos inmedlatononts 
esta dudad. La demanda <fe Wt* 
rros de seis cilindros se ™ 
puerto a todos los cálculos 
de ahí que BUICK se ha3̂ conv*rW 
en el PRIMER PRODUCTOR de » 
tos de seis cilindros. 

Otros muchos frrandes c ™ f51' 
ricanos serán también exMMáM » 
•T "Roof-garden" del Astor. CK«« 
«ne será esta la más h n P ^ V l w 
felón del año, por la calidad S* W 
carros que serán expuestos. ¡ ¿ A * 

^ 9 0 4 M - & J ~ \ r 

informado, * brinda facilidad a todo 
comerciante © industrial que desee 
(pertenecer a ella pon ca-pital o sin él. 

A ese fin el señor Ignacio Nazá-
bal, de Amargura y Mercaderes; el 
señor Anjel Fernández, de Inquisi
dor número 15; v el señor Anacleto 
Ruiz, de la casa Escalante, Castillo y 
Co., do Muralla iwúmero 71, han sido 
comisionados para recibir adhesiones. 

Con la constitución de esta Com
pañía resuelven los comerciantes y 
Ice industriales al por mayor y me
nor, un problema palpitante por la 
confianza que en ella puedan tener 
debido a la solldei. y prestigio de 
sus componentes, y porque, además, 
se encuentran dentro de su elemento, 
com© cuele decirse, y porque Ies ha 
de resultar mág económico el asegu
ro, que en cualquiera otra Compañía-

Feltdtamos al señor Fernández, 
por su feliz Idea, así como al señor | 
Negrelra y a los señores Nazábal y 
Ramón Fernández, sus incansables 
colaboradores, para llevarla a la 
práctica y por haber tenido el no 
m«noe feliz acuervlo, desde los prime
ros momentos de proponer para 
Presidente al citado señor Nazábal. 
hornlbre do tanto arraigo y relieve en 
el mundo de los negodos acuerdo que 
fué acogido con entusiasmo por to
dos los concurrentes a las junta». 

Para comprar, vender o em
peñar sus joyas vaya a " L a Re
gencia,** Suárez, 8. Teléfono 
A-6628. Garantía, reserva e inte
rés bancario. 

U N R E C O N S T I T U Y E N T E C I E N T I F I C O 
Las personas atacadas de anemia o debilidad general. —Los niños raquí
ticos y enfermizos.—Las madres durante la crianza, y todas las personas 
que necesiten la reparación de fuerzas perdidas, cualquiera que sea la 
causa, encontrarán el más poderoso reconstituyente en la 

C A R N E L I Q U I D A D E M O N T E V I D E O 
El verdadero reconstituyente científico, y el que suministra la mayor can
tidad de alimento, en el más pequeño volumen. 

CADA CUCHARADA NUTRE T A N T O C O M O MEDIA LIBRA DE LA MEJOR CARNE-

Concesionarios para Cuba: 

B a r r a q u é , M a c i á y C a . , O f i c i o s , n u m . 4 8 . - H a b a n a . 
Depósitos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barreras y Cía., y Majó y Colomer. 


